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Verena 
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Diretório 
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Roberto Leal 
Lobo e Silva, 
reitor da USP 

Pesquisadores 

avaliam 

assentamentos 

rurais em 32 

municípios, pàg. 8 

No próximo dia 16 de janeiro, o reitor Paulo Landim (foto) encerra seu mandato 

à frente da UNESP. Em entrevista às páginas ó e 7, ele fala sobre os principais 

momentos dessa trajetória, como a busca por uma identidade para a 

Universidade, a implantação da autonomia e do novo Estatuto e o 

reformulação curricular. Na página 5, representantes da comunidade 

acadêmica discorrem sobre a administração de Landim. 

Desde o último dia 5 de dezembro, as 
previsões meteorológicas no Estado estão mais 
confiáveis. O Governador do Estado, Luiz 
Antônio Fleury Filho (foto), inaugurou, no 
Instituto de Pesquisas Meteorológicas (IPMet) do 
câmpus de Bauru, o radar Banda S Dopple, 
capaz de prever as condições do tempo num 
raio de 400 quilômetros, com margem de acerto 
de 90%. O evento marcou ainda a implantação 
do Sistema Paulista de Meteorologia (SIPMet). 
Nos dias 7 e 8, a Universidade assinou dois 
outros convênios, com a Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo, para troca de 
experiências relacionadas à educação 
fundamental, e com a prefeitura de Capão 
Bonito, para a instalação de um câmpus 
avançado na cidade. Estes três temas serão 
objeto de reportagens na próxima edição do 
Jornal da UNESP. 
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Mais uma etapa cumprida 

Ao analisarmos os resultados da ges- 
tão da Reitoria, ago mandato se encerra na 
primeira quinzena do próximo mês de ja- 
neiro, alguns dados e fatos nos vêm à men- 
te de imediato. Coube a essa Reitoria pro- 
videnciar a implantação das profundas 
alterações introduzidas pelo novo Estatuto, 
cuja data de inicio dá vigência ocorreu nos 
primeiros meses dessa administraçãa Ajus- 
tar os procedimentos da Universidade ao 
efetivo exercício da autonomia de gestão fi- 
nanceira, implementada em São Paulo a 
partir de 1989, foi também tarefa que lhe 
coube. Ainda, competiu-lhe administrar por 
quatro anos todo esse processo de mudan- 
ças, num período de permamente e dramá- 
tica escassez de recursos, decorrente da in- 
suficiência do percentual do ICMS atribuído 
à UNESP e do gravíssimo quadro recessi- 
vo nacional 

Contudo, dados e fatos mostram tam- 
bém que a UNESP atravessou sem maio- 
res turbulências essa fase difícil e decisiva 
de sua história. Mostram ainda que, apesar 
de tudo, a Universidade cresceu academi- 
camente, consolidou-se e firmou posição de 
relevo no cenário do ensino superior brasi- 
leiro. Mais, ao enfrentar coesa esse coryun- 
to de desafios e ao empenhar-se por execer 
com competência as atividades que lhe são 
próprias nos campos do ensino, da pesqui- 
sa e da extensão, a UNESP integrou-se, de- 
finiu sua identidade, convertendo-se no mais 
bem sucedido modelo de Universidade mul- 
ticâmpus do País. 

A integração da UNESP e a busca de 
um perfil que a identificasse haviam sido, 
aliás, as metas básicas estabelecidas pela 
atual Reitoria em sua proposta de gestão. 
A construção de uma identidade pressupu- 
nha a efetiva integração dos diversos Câm- 
pus e Unidades e esta, por sua vez, pedia 
o crescimento competente e equilibrado da 
Universidade, em todas as suas áreas de 
atuação. O modeb multicâmpus exigia ain- 
da a descentralização, a ser operacionali- 
zada sem prejuízo da integração. 

A disposição de enfrertíar as enormes 
dificuldades financeiras levou a comunida- 
de universitária a buscar o máximo provei- 
to dos recursos físicos e humanos disponí- 
veis e estimulou esforços no sentido da 
captação de recursos externos. Dessa for- 
ma, e apesar da crise, os números relativos 
às atividades propriamente acadêmicas, no 
quadriênio, não registram, recuos ou estag- 
nação, mas indicam nítido progresso. 

Por outro lado, a cotyugação de esfor- 
ços com vistas ao aprimoramento das ati- 
vidades de ensino, de pesquisa e de exten- 
são contribuiu decisivamente para a 
intensificação do processo de integração da 
Universidade. Hoje, a tendência crescente no 
sentido da participação de docentes e pes- 
quisadores de diferentes unühdes e de Câm- 
pus diversos em cursos de pós-graduação, 
em Projetos Especiais de pesquisa, em Gru- 
pos Acadêmicos e em importantes ativida- 
des de extensão, desenvolvidas sob a res- 
ponsabilidade de grupos muUidisciplirutres, 
evidencia a solidez e a irreversibilidade des- 
se processo. A propósito, é altamente signi- 
ficativo o fato de que os Núcleos Regionais, 
previstos no Estatuto, e considerados por al- 

guns como um possível primeiro passo pa- 
ra o futuro desmembramento da UNESP em 
Universidades Regionais, não tenham sido 
ainda implantados e venham sendo consi- 
derados pela comunidade acadêmica como 
organismos sem função, a serem extirpados 
do Estatuía 

Até mesmo as várias Unidades Univer- 
sitárias incotporadas à UNESP no ano ime- 
diatamente anterior ao início da atual ges- 
tão, muito distantes à época dos padrões de 
nossa Universidade, vêm atendendo pro- 
gressivamente às condições necessárias à 
implantação de seus colegiados acadêmi- 
cos, nos moldes do Estatuto, e, portanto, 
vêm se integrando, de fato, e não apenas 
de direito, à comunidade unespiana. 

O novo Estatuto propôs a desconcen- 
tração do poder e previu a descentraliza- 
ção administrativa. Em nível central, a exis- 
tência de Pró-Reitorias e de três Conselhos 
representativos, com competências bem de- 
finidas, ao mesmo tempo em que ampliou 
o número de instâncias envolvidas na con- 
secução dos objetivos visados nas áreas 
acadêmica e administrativa, criou condições 
mais favoráveis à racionalização e à otimi- 
zação dos esforços voltados para o cumpri- 
mento dos fins próprios da Universidade. 

Coube à atual administração montar 
essa estrutura, assim como lhe competiu 
providenciar a operacionalização do prin- 
cípio de descentralização administrativa 

consagrado no novo Estatudo. O processo 
de descentralização foi definido, encontra- 
se em curso, e exigiu a reforma da estrutu- 
ra administrativa da Reitoria, recentemen- 
te aprovada pelo CO, por proposta do Rei- 
tor, mediante alteração estatutária. A fim de 
adequar-se ao processo de descentralização 
administrativa, já desencadeado, algims ór- 
gãos da Reitoria deixaram de ter funções 
executivas, passando de Coordenadorias a 
Assessorias. Outros ajustes igualmente ne- 
cessários ao melhor funcionamento dos ór- 
gãos centrais, dentre os quais a criação de 
uma Pró-Reitoria de Administração, que se 
desvincula da Vice-Reitoria, foram também 
propostos pelo Reitor e aprovados pelo Con- 
selho Universitário. 

Assim, apesar da crise econômica, a 
Universidade não parou nos últimos qua- 
tro anos. Ao contrário, cresceu, consolidou- 
se e definiu o próprio perfil, com base nos 
parâmetros institucionais estabelecidos pe- 
lo novo Estatuto. Ilido isto evidentemente 
se deveu ao esforço e à coesão da comuni- 
dade universitária, cujo trabalho encontrou 
o necessário apoio numa administração que 
deixou de lado sectarismos e discriminações 
de quaisquer espécies, que se dispôs a ou- 
vt a comunidade e a dialogar com seus re- 
presentantes, e cujo único critério para aco- 
lhimento a iniciativas e propostas foi o do 
atendimento aos superiores interesses da 
Universidade. 

SÍNTESE 

A POSSE dos professores Arthur e Antonio Ma- 
noel será no dia 15 de janeiro, em sessão solene 

^ do Conselho Universitário. O que ainda não es- 
I tá definido é o local, uma vez que em São Paulo 

a Universidade não dispõe de ambiente adequa- 
do em termos de tamanho para acomodar os 78 
membros do CO mais os convidados. 

• 
OUTRO ASSUNTO, esse de maior monta, so- 
bre o qual os novos reitor e vice vêm Se debru- 
çcindo é a composição do chcunado primeiro es- 
calão. Eles avisam que o critério número um para 
a escolha dos futuros auxiliares e assessores não 
é o político mas sim o da competência. 

• 
QUATRO ANOS após sua encampação, o câm- 
pus de Bauru começa não só a mostrar amadu- 
recimento acadêmico como também a ser impor- 
tante agente na consolidação da UNESP como 
instituição que atua em todo o E^stado de São 
Paulo. No primeiro caso, o melhor exemplo foi 
a nomeação do primeiro diretor com mandato 
regular daquele câmpus, o professor Ivan Manoel, 
da FAAC, resultado da titulação docente ocorri- 
da nessa unidade e a conseqüente constituição 
de Departamentos na conformidade do Estatu- 
to. No segundo caso, foi a escolha, pelo Gover- 
no do Estado, do IPMet para coordenar o Siste- 
ma F^ulista de Meteorologia (Sipmet), o que vai 
promver um formidável aperfeiçoamento no setor. 

• 
E A UNESP lavrou outro importante tento nes- 
te final de ano. O professor Uiís Spinelli, do Ins- 
tituto de Artes, está coordenando três novos pro- 
jetos patrocinados pela Secretaria de Ciência e 
Tbcnologia; o de monitoramento à visitação pú- 
blica ao Ftíácio dos Campos Elfeeos, o que vai 
resultar em um concurso de vídeos científicos e 
o que visa dar informações profissionais a estu- 
dantes de primeiro e segundo graus. 

• 
O FIM DE ANO poderá ser mais gordo para mui- 
ta gente. A Coordenadoria de Recursos Huma- 
nos está concluindo a avaliação de mérito do pla- 
no de carreiras, e quem for reclassificado vai 
sentir os efeitos no contracheque do 13? salá- 
rio. Por determinação do reitor, a nova classifi- 
cação começa a vigorar em 1? de dezembro. 

• 
UM NATAL em paz, como convém ao espírito 
cristão, e um Ano-Novo com muita esperança, 
como exige a condição de brasileiro. São os vo- 
tos da equipe da Asisessoría de Comunicação e 
Imprensa a todos os leitores destas páginas. 
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Procura por vagas continua a crescer 

Estudar numa grande universidade, sem 
o desgaste provocado pela vida agitada 
das grandes cidades. A cada ano, esta 
opção atrai um número cada vez maior 

de vestibulcindos paulistas. Pela quinta vez con- 
secutiva, a procura pelos cursos oferecidos pela 
UNESP aumentou. No Vestibular 93, além do 
acréscimo de 4,9% em relação ao número de can- 
didatos do ano passado — enquanto a USP apre- 
sentou um aumento de 0,63% e a Unicamp um 
decréscimo de 7,4% —, há dados novos quanto 
às áreas meus concorridas. As Ciências Humanas 
tiveram um aumento considerável, da ordem de 
21%, e os cursos de licenciatura e do período no- 
turno também tiveram sua procura aumentada. 

Além de refletirem o momento de crise eco- 
nômica e social no País, no qual os jovens têm tido 
uma participação maior nos processos políticos, 
esses dados apontam para o bem-sucedido pro- 
cesso de democratização da Universidade, priorida- 
de da gestão Pàulo Landim, que agora se encerra. 

O crescimento na área de Humanas, com, por 
exemplo, 90% de aumento no curso de Bibliote- 
conomia de Marília, 68% em História de Franca 
e 44% no de Jornalismo de Bauru (ambos notur- 
nos), faz com que estas opções fiquem mais pró- 
ximas de carreiras tradicionalmente mais procu- 
radas na Universidade. O curso de Medicina 
continua sendo o mais concorrido do País, com 
94 candidatos para cada uma das suas 90 vagas. 
Outros quatro cursos figuram entre os dez mais 
procurados do Estado: Veterinária de Botucatu, 
Odontologia de São José dos Campos e Direito, 
matutino e noturno, de Franca. 

O crescimento dos inscritos como um todo 
se toma ainda mais significativo se lembrarmos 
os números de candidatos do vestibular de 1988, 
por exemplo. Naquele ano, 24.851 cJunos tenta- 
ram uma vaga na Universidade. No ano passado, 
o número saltou para 52.083. Em 1993, o núme- 
ro de candidatos é de 54.634, cerca de 119% maior 
que em 88. "É uma questão de lógica de merca- 
do. Um produto igual, que custe menos, é mais 
procurado", compara o professor Landim, lem- 
brando que as cidades onde a UNESP tem seus 
câmpus oferecem excelente qualidade de vida. O 
fenômeno também chama a atenção de Antônio 
Mário Salles, coordenador geral do curso objeti- 
vo, PíUci quem a idéia de que os melhores cursos 
estão na capital é coisa do passado. "Antigamen- 
te, a meta dos vestibulandos era entrarr na USP. 

Com as Ciências Humanas à frente, cresce, 

pelo quinto ano consecutivo, a procura 

pelos vestibulares da UNESP, com cinco 

cursos entre os mais disputados do Estado 

Os exames, numa única fase: desgaste menor para o candidate 

Dez cursos mais procurados nas 

universidades públicas estaduais 

CURSO 
1? Medicina UNESP 
2? Medicina UNICAMP 
3? Publicidade USP 
4? Jornalismo USP 
5? Odontologia UNICAMP 
6? Ciências da Computarão UNICAMP 
7? Medicina Veterinária — Botucatu UNESP 
8? Odontologia — São José dos Campos UNESP 
9? Direito — Franca (Matutino) UNESP 
10? Direito — Franco (Noturno) UNESP 

CANDIDATO/VAGA 
94,90 
94,53 
50,40 
46,10 
41,42 
40,47 
38,93 
36,30 
35,36 
32,04 

Hoje, eles estão conscientes de que há também 
cursos de excelente nível no interiotí' 

CIÊNCIAS HUMANAS 
A UNESP vem tendo aumentos de procura 

em seu vestibular há cinco anos, e a forma como 
ela é estruturada contribui muito pata isso. "Um 
fator importante é que a Universidade atende de 
perto o candidato das várias regiões do Estado, 
que não precisa deslocar-se para ter um ensino 
de excelência", afirma Carlos Vanni, diretor- 
-presidente da Fundação para o Vestibular da 
UNESP, Vunesp. Nos concursos anteriores, entre- 
tanto, as Biológicas e Exatas eram sempre as res- 
ponsáveis por este aumento de demanda, apesar 
de a UNESP sempre ter tido faculdades de gran- 
de tradição em Ciências Humanas. Restava ado- 
tar uma política que estimulasse a procura por es- 
tes cursos. E esta foi uma das metas prioritárias 
do reitor Landim. Para viabilizíir isso, foram cen- 
trados esforços na qualificação do corpo docen- 
te, aquisição de livros e construção de moradias 
nos câmpus onde se concentravam os cursos de 
Humanas. "Deste modo, o aluno da área, que nor- 
malmente é mais carente, foi beneficiado", expli- 
ca o reitor Landim. 

A professora Raquel Volpato Serbino, docen- 
te do Departamento de Eklucação do Instituto de 
Biociências do câmpus de Botucatu, lembra que 
o aumento das licenciaturas e cursos noturnos está 
diretamente vinculado à crescente concessão de 
bolsas para os alunos que fazem estas opções. Or- 
ganizadora dos Congressos de Formação de Edu- 
cadores da Universidade, que têm projeção nacio- 
nal, Raquel vê nessa valorização do magistério um 
ponto muito positivo, mas lembra que esse fato 
aumenta a responsabilidade da UNESP. "A Uni- 
versidade deve mostrar aos jovens que os proble- 
mas éticos do ftife se resolverão através da edu- 
cação", defenda 

A UNESP tem ãtraído alunos para seus cur- 
sos de Humanas também devido a fatores exter- 
nos. "A crise social e de valores e a situação políti- 
ca fazem as pessoas refletirem mais", opina José 
FIávio Bertero, coordenzidor do curso de Ciências 
Sociais da Faculdade de Ciências e Letras de Ara- 
raquara, que teve um acréscimo de 48% no pe- 
nedo noturno. Em Marília, o aumento neste cur- 
so chegou a 96%, no matutino. Bertero considera 
fundamental também o incentivo às bolsas de ini- 
ciação científica, que dão condições mínimas para 

Prazer em conhecer 
Márcio MiniBo 

ík/inal, são 15 imiversidades diferentes, todas 
chamadas UNESP, ou apenas uma, gue se cfc- 
tribui por praticamente todo o Estado? Essa é 
uma dúvida quepodeocorrerao camMato me- 
nos avisado em busca de uma vaga em um dos 
UO cursos oferecidos pekUhiversuiade.É uma 
dúvida pertinente. Defato,apríncípior^ ésim- 
plesentenderaestnãuradeumainstSuiçõoedu- 
cacioml de nível superior, como a UNESP, qm 
tem o privilégio de contar com 24 unidades in- 
seridas em 15 entre as mais importantes cida- 
des do prirtcipal Estado brasileiro. 

Efoijustamentepensandonesteabimqm 
a UNBSPdaborou umasáie deprogramasque 
tànemcomum, entre si, o objetivo de divulgar 
asuaestntíwfueseumodmofemKlHkaüisa- 
dodesdelS^.o^kxifàno&Corúiec&iporemn- 
pio, é um evento que abre as portas m todas as 

unidadespam ahmsdopri- 
metroesegwfuhgrausecar- 
sinhos conhecerem de perto 
o seu dia-adia. Na ocasião, 
mordtqres explkam as atim- 
dades de cada departamen- 
to e nwstram como Amck>- 
nam os laboratórios das 
div&sasàreas. "Nossoobje- 
tivoé fornecer subsídios pa- 
ra a escolha profísskmal e 
mostrar cm alunos os câm- 
pus mais próximos a eles", 
explica o pmfessor Carhs ««»» Conhecer: divd«ofa« éa UNfSP 
Ruggkro, prá-reitor de Ex- 
tens^ Universitária eAssxmtos Comunitários. diii{Mm»ÍKfe;oGutado.\fe^ts;d^oeoGuía 

v4iS^£foVenhanosCoiüie(%(oa&nocoisS(r ^9xdlhsi^piélk<:^amííámtÉe.ílopri- 
íambémcmi dois outros aUados na descobria meinc^ ele enconim informações sobre o vesti- 

bular e sobre os cursos e unidades da UNI^P. 
Nosagundo, explkaçõesdetalh(ukedas46car- 
rtírasof0vcidas,alémdeanálisessobreas^- 
çõo do mercado de trabalho década uma delas 
feUas por profísskmais formados na própria 
UNESR 

Se, memoassim, dndarestaremdúvidas, 
o candidato cBsporá do Disque-Vestibulaç uma 
Bnhatel^ônicaespedalondeteráiníormüçÕes 
amo os locais de inscrigõo, o valor de taxas, 
a relação candidato-vaga de cada curso, os lo- 
cais áis provas, convocação e as matricuks. 

O DíMiue-\festibataç çiK AoicKjna eafrB J ? 
dewtubrQe2Qé!dezembmeentrel?defeve- 

telefones (011)88542424 e 01) 884-7899. 

(M.a) 
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que esses alunos se mantenham. "Sem isso, mui- 
tos deles não teriam condições de prosseguir com 
seus estudos", acredita. Píira Ubirajara Rançam 
de Azevedo Marques, coordenador do curso de 
Filosofia de Maniia, o bom nível do ensino é um 
dos principais motivos por sua procura ter au- 
mentado em 60%. "Oferecemos uma formação 
diversificada e excelente estrutura didática, com 
professores em sua maioria titulados." Mas ele 
considera relevcinte também o Êito de os profis- 
sionais de Biológicas estarem encontrando cada 
vez mais dificuldades no mercado de trabalho. 
"Houve um nivelamento entre as áreas, pois es- 
colher uma carreira de Biológic<ts ficou tão ar- 
riscado quanto optar por uma de Humanas", 
analisa. 

EXAMES 
As dificuldades do mercado de trabalho fà- 

zem os alunos se preocuparem ainda mais com 
suas formações. "Um egresso da UNESP está ha- 
bilitado a encarar qualquer emprego", entusiasma- 
-se Luzia Rosa, 34 anos, candidata de Itápolis 
a uma vaga de Ciências Sociais em Araraquara. 
"Um profissional formado pela UNE^P é muito 
respeitado na região", acrescenta. A opinião é 
compartilhada por Fábio Alexandre Bueno, 18 
anos, de Ribeirão Preto, que vai tentar eliminar 
noventa e três candidatos no vestibular para a 
Medicina de Botucatu. "A UNESP é a Universi- 
dade de maior futuro no Estado", avalia Fábio, 
que acha que o feto de ela ser a mais concôrrida 
é um estímulo a mais. 

Os exames, que vão permitir que esses alu- 
nos façam suas carreiras acadêmicas e cientffi- 
cas na mais jovem das universidades públicas pau- 
listas, também contribuem para o sucesso do seu 
vestibular "O fato de eles se realizarem numa só 
fese desgasta menos o candidato, que terá uma 
avaliação global do seu desempenho", explica Car- 
los Vanni, da Vunesp. 

O Vestibular 93 deixa claro também a con- 
solidação do câmpus de Bauru, cinco anos após 
a sua encampação. Lá, os cursos de Comunica- 
ção Social, por exemplo, tiveram aumentos de 
procura de 44% (Jornalismo - noturno), e 32% 
(Relações Públicas e Radialismo - diurno). "A ges- 
tão do reitor Landim contribuiu muito para es- 
sas mudanças", elogia Ivan Manoel, coordenador 
do Conselho de Curso, recentemente empossa- 
do diretor da F^uldade de Arquitetura, Artes e 
Comunicações de Bauru. Ele ainda vê felhas no 
curso, mas acredita que a capacitação do corpo 
docente, a maioria com mestrado concluído ou 
em conclusão, tem propiciado o aumento de qua- 
lidade que está seduzindo os alunos. "F^ta muita 
coisa, principalmente no que diz respeito a equi- 
pamentos dos laboratórios, mas há uma luta sé- 
ria pelo aumento de qualidade." 

OUTRAS CARREIRAS 
Apesar da queda da procura na área das 

Biológicas de uma maneira geral, algumas c<ir- 
reiras tiveram, neste ano, aumentos surpreenden- 
tes. Farmácia-Bioquímica de Araraquara, por 
exemplo, teve uma procura 33% maior que no 
ano passado. Outros exemplos significativos: Fi- 
sioterapia de Presidente Prudente (20% de au- 
mento), Ciências Biológicas de Bauru (24%) e 
Zootecnia de Botucatu (60%). 

A área de Exatas também foi menos procu- 
rada neste ano. Ainda assim, alguns cursos des- 
pertaram o interesse dos vestibulandos. O caso 
mais relevante ocorreu na Química de Araraqua- 
ra, com 72% de aumento. Mas há outros. O cur- 
so de Elstatística de Presidente Prudente teve sua 
procura aumentada em 57%, e os cursos de Ma- 
temática de São José do Rio Preto e de Presi- 
dente Prudente (ambos diurnos) aumentaram em, 
respectivamente, 45% e 40%. 

Vanni, da Vunesp; avaliação global Sallct, do Objetivo: bons cursos no interior 

Mesmo com o decréscimo de 0,52% em re- 
lação ao ano passado. Medicina de Botucatu con- 
tinua sendo o curso mais cbncorrido do País, na 
área. A diretora da escola, professora Dinah Bor- 
ges de Almeida, acha que esse fato se deve a vá- 
rias razões. "A tranqüilidade da vida no interior, 
o currículo que privilegia a atualização e a tradi- 
ção em pesquisa merecem ser citadas", avalia. Da 
mesma forma, as unidades da UNESP na Capi- 
tal também viveram momentos de crescimento. 
O curso de Artes Plásticas do Instituto de Artes, 
por exemplo, teve um procura 200% maior que 
a do ano passado. O que demonstra de forma 
clara que, embora o ar puro e a vida pacata do 
interior sejam poderosas armas de sedução, a 
qualidade de ensino sempre feia mais alto aos 
ouvidos do vestibulando. 

Marcelo Burgos 

A relaffio candidqto/vagg de cada curso 

tíêncios Biolégicas 
Cursos 

Agronoinia^ottwitu 
Agroflomío/llho Solteira 

Úéndos BlolÒgitos 
QêmkK Biid^lcQS 
Qèndas Biolégicas 
Gèndos Bidígicffi - 
Gélidas Biológicos 
Gémios Bioiógicffi - 
Gêndos Bidâgkos 

iro 

lic./Assis 
lie (N)/Bauru 
baé.-íic./Botucotu 
B(Kh./llio Ooro 
Iíl/Río Goro 
bacli./S.J. Kio Preto 
lic/S.J. Rio Preto 

Educação Física - lie (Dj/Bouru 
Educa^ Físico — lie. D l?m. Prudente 
Educação Fí^ - llc. (N /Pres. Prudente 
Educação Fisica - faaá./Rio Goro 
Educação Ffdco - lie/Rio Goro 
Enferaioj^in/Bott^u 
Engenharia Flwestol/Botuaitu 
Foraiádo-Bioquffldca/Aiaraquara 
Fi^(^{Ma/l^. Prudente 

Medidna/Bottiaitu 
Medidno Veterínária/Araçatuixi 
Htedidha Veteiináiia/Bòtucatu 
Medidea Veteiináriai!labotic(d)al 

Odontologia/Araiaquara 
Odontologia/São José dos Campos 
Zootecnia/6(rtucatu 

Cíèndas Exatas 
Curso 
Géndas do Computação - bwh./Bauru 
Gindas do Computoçõo - boch./Rio Goro 
Géndas da Computo^ — boch.yS.J.Rio 
Preto 
Engenhario tie Alimentos/S.J.Rio Preto 
Engenharia Cart(»ráf!ca/Pres. Prudente 
Engenharia Gvil/Bouru 
Engenhoria GvÜ/Guarotinguetá 
Engenharia GvH/Ilha Srdteira 
Engenharia Elétrico/Bouru 
Engenhoria Elétrica/Guaratinguetá 
Engenharia Elétrica/Ilho Solteiro 
Engenharia Mecânico/Bouru 
Engenharia Me(^i(W6uaratinguetá 
Engenhoiro Mecânico/Ilha Soltara 
Estatistica/Pres. Prudente 
Fisica - Re (N)/Bauru 
Físico - lie. (Nj/6uaratinguetó 
Físico - bach.-ílc. (D)/Rio Goro 
Geolo^o/Rio Goro 
Materiiática - lie. 
Motemática - lie. 
Matemática — lie. 

/Bauru 
/Pres. Prudente 
/Pres. Prudente 

Motemátko - faodi-lic (D)/Rio Goro 
Matemático - boé/S.J. Rio Preto 
Matemática - lie. {0)/S.J. Rio Preto 

1992 

8,84 
6,60 
7,58 
4,00 
8,2S 

15,30 
12,60 
4,72 
8,48 
6,24 
9,80 
5,50 
3,70 
6,88 
5,33 
4,97 

14,35 
7,55 

22,23 
20,05 
15,03 
95,40 
20,70 
38,53 
26,22 
33,33 
34,79 
42,76 

7,45 
8,67 

31,17 
26,90 

28,47 
23,40 
3,40 

12,53 
10,78 
8,38 

16,60 
15,33 
12,63 
16,43 
11,19 
10,98 
2,45 
4,15 
2.87 
4,05 
5,10 
4,70 
1,53 
3.88 
2,58 
2,48 
1,90 

1993 Cen^imKiio 
•atra of 

dob «Ks {%] 

8,76 
6,53 
6,96 
6,60 

10,30 
17,65 
15.67 
6,48 
9,36 
6,52 
3,13 
6,03 
4,35 
7,33 
6,03 
5,50 

14,20 
5,55 

29,61 
24,25 
14,46 
94,90 
19,73 
38,93 
23,36 
27.68 
31,80 
36,30 
11,95 
7,58 

30,57 
28,33 

24,80 
22,83 
4,03 

13,90 
9,23 
9,73 

16,28 
13,38 
11,03 
16,28 
12,26 
9,23 
3,85 
4,35 
2,53 
4,00 
4,67 
6,20 
2,15 
4,38 
3,33 
2,80 
2,77 

-0,90 
-1,06 
-8,17 
65,0 

24,84 
15.35 
24.36 
37,28 
10.37 
4,48 

-68,06 
9,63 

17,56 
6,54 
13,13 
10,66 
-1,04 

-26,49 
33,19 
20,94 
-3,79 
-0,52 
-4,68 
1,03 

-10,90 
-16,95 
-8,59 

-15,10 
60,40 
-12,57 

-1,92 
5,31 

-12,89 
-2,43 
18,52 
10,93 

-14,37 
16,10 
-1,92 

-12,72 
-12,66 
-0,91 
-9,56 

-15,93 
57,14 
4,81 

-11,84 
-1,23 
-8,43 
31,91 
40,52 
12,88 
29,06 
12,90 
45,78 

Matemática - lie. (N}/S.J. Rio Preto 
Quimica-baá (Tecnoio^o)/Aroraquara 
Ouímica-lic (N)/Aroioquaro 
Tec. Processannnto de Dados (N)/Bouru 

Gindas Humanos 
Cursos 
Administroçõo Pública (D)j 
Arquitetura e Uriianismo/Bounj 
Biblioteconomio (M) Morílio 
Gêndos Econômicos - boá.(D)/Araraquara 

3,40 4,88 
10,32 8,92 
4,05 7,00 

20,90 20,00 

Géndas Sodois - badi-lie. 
Géndas Sociais - bodi-lic. 
Géndas Sodois - baá-lic. 
Géndas Sodois - bodi-lie. 
Comunieoçõo Sodd - Jomo 
Comunica^ Sodol — Jomo 
Cofl)unic(^ Sodtri 
Comunicação Soãirf 
Desenho índustrid 
Desenho Industriol 
Desenho Industrid 
Direito (M}/Franca 
Direito (N)/Franca 
Educação Artístico - hob. Artes Plósti 
cas/Bauru 
Filosofia - lie. 
Geografia - boKh.-lic. 
Geografia - boé.-lic. (I 
Geografia - boá.-lic. (1 
História - lie. (M)/Assis 
História - lie. (Nj/Assis 
História - b«h.-fic. {Ml/Fronco 
História - bach.-lic. (NÍ/Franca 
Letros — boeh.-lic (OVAroroquaro 
Letros — boeh.-lic. (N}/Aroraquoro 

/Araraquara 
/Araraquara 
AkinTia 
/Marilio 

ismo (Dl/Bauru 
ismo (Nl/Bouru 

Rei. PúUícoyBauru 
R(diolismo (Dl^fBoutu 
Prog. Visual IDj Bauru 
Prog. Visual iN) Bauru 
Proj. Produto/Bauru 

/Ptes. Prudente 
/Pres. Prudente 
/Rio Goro 

letras - lie. 
letras - lie. 
letras - lie. 
letros - lie. 

M /Assis 
m/Assis 
D /São iosé do Rio Preto 

.N)/São José do Rio Preto 
letras - trodutor-badi./Sôo José do Rio 
Preto 

D) 
N 
M 

lie. 
lie. 
lie. 
lie. 

Pedagogia - lie. 

i/Araroquoro 
/Morilio 
i/Morilia 
/Presidente Pnidente 
/Presidente Prudente 
/Rio Goro 

Psicologia - boeh.-lic. (M/V)/A$sis 
Psicologio - boé.-lic {V/N)/Assis 
Psicologia - lie. (D)/Bauru 
Psicologia - lie. (N)/Bauru 
Serviço Sodol (Ml/Franco 
Serviço Sodol (Nj/Fronca 
Artes Plásticos - boé. (M)/São Paulo 
Conto - (V) São Paulo 
Composição e Regéndo N) São Poulo 
Educação Artístico — hm. Artes Plásticos 
Instrumento-cordos - (Vj/São Paulo 
Instrumento-órgão (V)/São Poulo 
Instrumento-percussão (V)/São Poulo 
Instnimento-piano (V)^ Paulo 
Instnimento-sopros m/Sõo Paulo 
Instiumento-viMõo (Vj/São Poulo 

11,58 
19,91 
I,30 
II,10 
2,18 
2.32 
1,40 
2.88 

14,66 
10,76 
7,66 
5.33 
8,20 
8,12 
6,08 

50,49 
32,14 

6,00 
1,70 
2,83 
4,03 
3,00 
1,98 
2,75 
2,50 
2.32 
4,53 
3,83 
1,95 
2,38 
3,64 
6,52 

8,91 
2,70 
2,93 
1,78 
2,70 
2,17 
4,47 
7,10 
8,38 
5,40 

13,63 
13,53 
3,20 
3.89 
4,40 
5,80 
3,70 
5,95 
1,20 
2,00 
3.33 
4,80 
1,30 
7,00 

12,68 
20,29 

2.47 
11,80 
2,92 
3,44 
2,75 
3.75 

17,62 
15,50 
WJ8 
7,07 
8.72 
7.76 
5.96 

35,36 
32,04 

5,76 
2.73 
2,95 
6,55 
3,18 
2,15 
3,55 
2,10 
3,92 
4,58 
6,18 
2.97 
4,03 
5.48 
6,44 

10,97 
3,23 
5,23 
2,40 
3,71 
2,37 
3,90 

10,00 
10,45 
7,65 

13,43 
15,73 
2,48 
6,09 

13,35 
6,00 
4,55 
4,68 
1,90 
0,33 
4,00 
3,80 
1,70 

10,67 

43,52 
-13,56 
72,83 
-4,30 

9,49 
1,90 

90,00 
6,30 

33,94 
48,27 
96,42 
30,20 
20,19 
44,05 
32,«9 
32,64 

6,34 
-4,43 
-1,97 

-29,96 
-0,31 

-4,00 
60,58 
4,24 

62.53 
6,00 
8,58 

29,90 
-16,00 
68.96 

1,10 
61,35 
52,30 
69.32 
50.54 
-1,22 

23,12 
19,62 
78,49 
34.83 
37,40 

9,21 
-12,75 
40.84 
24,70 
41,66 
-1,46 
16,26 

-22,50 
56.55 

203,40 
3,44 

22.97 
-21,34 
58.33 

-83,50 
20,12 

-20,83 
30,76 
52,42 
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Gestão Landim: ética e determinação 

Em oito depoimentos, colhidos entre representantes da comunidade 
acadêmica, um retrato do que foram os quatro anos de mandato de Paulo 

Milton Barbosa Landim frente à UNESP 

^ ^ o professor Landim deu uma grande es- 
tabilidade política para a Universidade. Ele 
teve um comportamento ético e sempre foi 
muito acessível na relação com outras insti- 
tuições, como a Fâpesp. Relevante na sua 
gestão foi também o forte sentido ético e a 
autenticidade — sempre se tem a certeza de 
sua sinceridade, de que ele não está escon- 
dendo nada. Do ponto de vista da pesqui- 
sa, a UNESP melhoroí' significativamente 
sua qualidade, o que pode ser medido pela 
maior captação de recursos junto à Fapesp. 
A Universidade teve uma nítida ascensão 
nesta área durante os quatro anos em que 
Landim esteve à sua frente. Uma outra coi- 
sa importante a ser citada é a contribuição 
dele para a construção da identidade da 
UNESP, distribuída por todo o Estado, y y 

FIávio Fava de Moraes, ditetor científico da Fun- 
dação de Amparo à Pésquisa do Estado de São Paulo 
— Fapesp. 

Morlene Bérgomo 

iiOs últimos quatro anos seguramente 
não foram dos melhores para investimentos 
na UNESP. Mesmo assim, foi possível man- 
ter o padrão de ensino em níveis aceitáveis. 
A captação de recursos extra-orçamentários 
não foi bem-sucedida na administração Lan- 
dim, todavia não se pode debitar a respon- 
sabilidade do insucesso inteiramente à Rei- 
toria, devendo-se levar em consideração a 
conjuntura do País. Durante a gestão de 
Paulo Landim, a Universidade, mais uma 
vez, hesitou em rever os regimes de traba- 
lho, carreira docente, valorização do méri- 
to e que§tões referentes ao ensino de gra- 
duação. E bom ressaltar e não esquecer que, 
fora da boa educação, não há salvação, y y 

Neivo Luiz Zorzetto, professor de Anatomia do 
Curso de Fonoaudiologia da Fãculdade de Filosofia e 
Ciências de Marflia e candidato ao caigo de reitor da 
UNESP nas eleições de 1988. 

Lilo Cloreto 

í í A gestão do professor Paulo Milton Bar- 
bosa Landim, na UNESP, caracterizou-se 
pela busca do aperfeiçoamento dos cursos 
de graduação e dos programas de extensão 
voltados para a sociedade, atividades essen- 
ciais nas universidades modernas e indispen- 
sáveis num país carente de recursos e ma- 
teriais como o Brasil. O professor Landim 
foi um reitor que soube administrar com de- 
terminação e equilíbrio no clima de grande 
instabilidade econômica e política que o 
Brasil viveu, durante os últimos quatro anos. 
A ele reitero, nesta oportunidade, minha es- 
tima pessoal, ao mesmo tempo que formu- 
lo votos de pleno êxito ao seu sucessor na 
reitoria da UNESP. y y 

Roberto Leal Lobo e Silva, reitor da USP. 

i bifemos a convicção de que o professor 
Landim foi o melhor reitor de todos os que 
a UNESP já tev& Primeiro, por ser o mais efi- 
ciente. Depois, pelo comportamento demo- 
crático e o cuidado com a imagem externa 
da Universidade. E, também, por sua preo- 
cupação constante com o que a Universida- 
de tem de mais importante, através da priori- 
tária e contínua tentativa de preservação e 
qualificação dos seus recursos humanos. A 
forma cavalheiresca e simples de ouvir os pro- 
blemas suados em quaisquer circunstâncias 
e a capacidade de processar com isenção a 
reflexão sobre os mesmos foram algumas de 
suas principais características. Além disso, o 
exercício pleno e competente do poder de de- 
cisão tomaram-no um dirigente extremamen- 
te claro, sereno e confiável, o que muito contri- 
buiu para o crescimento qualitativo e para o 
conseqüente aumento de prestíj^o da UNESP 
fi-ente à vida universitária brasileira. 

Márcio Rubens Graf Kuchembuck, diretor da 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia do câm- 
pus de Botucatu. 

Lllo Cloreto 

Edson Ruiz 

i i Como membro da comunidade univer- 
sitária, minha avaliação da gestão Landim é 
positiva. Enquanto dirigente sindical, porém, 
diria que foi insatisfatória. Em muitos mo- 
mentos, o magnífico reitor mostrou-se pou- 
co determinado e del^u decisões importan- 
tes a instâncias inferiores. Devido ao fato, a 
UNESP continua sem uma política salarial 
e de recursos humanos. Vale lembrar, entre- 
tanto, que durante os últimos quatro anos 
iniciou-se a implantação do plano de saúde 
e a criação de creches, hoje existente^ em 
mais de 50% das unidades da UNESP. E ine- 
vitável constatar, apesar de alguns entraves, 
que a Universidade, como um todo, deu um 
sito qualitativo. A UNESP consolidou-se du- 
rante a gestão do professor Landim e con- 
quistou o respeito da população, y y 

Flávio Haddad, escriturário do Instituto de Quí- 
mica da UNESP, câmpus de Araraquara, e presidente 
do Sindicato dos TVabalhadores da UNESP (Sintunesp) 
entre 1989 e 1991. 

í ^ A gestão do professor Landim fez com que o 
processo de democratização da Universidade avan- 
çasse significativamente, e a participação da comu- 
nidade, nesse período, foi sensivelmente ampliada. 
Ele soube respeitar o Conselho Universitário co- 
mo instância máxima de deliberação, o que resul- 
tou em firutos como a eleição direta e paritária pa- 
ra reitor. Outro ponto positivo de seu mandato: a 
relação de entendimento com a USP e Unicamp, 
principalmente nas negociações do fórum do 
Cruesp. Para mim, o ponto nativo da gestão foi 
a feita de uma pohlica enérgica para enlientar a crise 
econômica do período, y y 

Lúda Helena Lodi, ex-presidente da Associação 
dos Docentes da UNESP, Adunesp (1988-1992) e vice- 
presidente da regional São I^ulo da Associação Nacio- 
nal de Docentes do Ensino Superioi; Andes. 

Lilo Cloreto 

( i Foi uma gestão acima de tudo correta, 
que caminhou no sentido da consolidação da 
autonomia de nossas universidades estaduais 
e com a qual nós, da Unicamj), pudemos tro- 
car experiências positivas para o sistema uni- 
versitário paulista, y y 

Carlos Vogt, reitor da Unicamp. 

i i Existem aqueles que falam o que a gen- 
te quer ouvir, mas não ouvem o que a gente 
tem para falar. E têm aqueles que ^am o que 
queremos ou não ouvir e ouvem o que que- 
riam ou não que falassem. Certamente esco- 
lheríamos o segundo para jogar uma partida 
de truco. O trabalho realizado durante a ges- 
tão do reitor Paulo Milton Barbosa Landim 
nem sempre agradou a gregos e troianos, mas 
suas atitudes sempre o digi^caiam. Indepen- 
dentemente de diferenças, aprendemos a ter 
um grande respeito pela pessoa do reitor, de- 
vido à sua clareza e transparência. Em diver- 
sas ocasiões ficamos decepcionados. A pos- 
tura de Paulo Landim fi'ente à questão do 
ICMS, por exemplo, deixou a desejar e o "Ano 
da Avaliação" não rendeu resultados até ago- 
ra. E sua posição confrária à paridade na elei- 
ção para a Reitoria desagradou aos estudan- 
tes. Apesar disso, podemos dizer que a gestão 
Landim apresentou saldos positivos para o 
DCE. Apoio financeiro, infra-estrutural e diá- 
logo nunca faltaram, y y 

Verena Glass, estudante do 4 ? ano da Faculdade 
de Arquitetura, Artes e Comunicação da UNESP, câm- 
pus de Bauru, e membro do Diretório Central dos Estu- 
dantes. 
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gNTREVISTA 

PAULO MILTON BARBOSA LANDIM 

De cara própria 

No segundo semestre de 1988, o então candidato a reitor Paulo Milton Barbosa 

Landim percorreu os vários cantos da UNESP com uma proposta básica: achava 

que a Universidade precisava encontrar a sua identidade. Só assim ela poderia se 

firmar enquanto instituição de ensino e pesquisa em condições tanto de se 

aprimorar internamente quanto de ocupar lugar de destaque nos meios acadêmicos 

paulista e brasileiro. No final de 1992, há a unanimidade de que a meta principal 

da gestão do reitor Paulo Landim foi alcançada, apesar das dificuldades 

determinadas pela crescente escassez de recursos ao longo dos últimos quatro anos. 

E sobre esses e outros assuntos que o professor Landim fala nesta entrevista, no 

momento em que se encerra o seu mandato de reitor, o quarto na história da 

UNESP. 

Entrevista a José Roberto Ferreira 

Jornal da UNESP — Assim que o senhor 
assumiu o cargo de reitor da Universida- 
de, há quatro anos, deixou claro que uma 
das suas prioridades seria encontrar a iden- 
tidade da UNESP. O senhor considera es- 
sa missão cumprida? 
Paulo Landim — Não tenha dúvida. Sou 
professor da UNESP há trinta anos, quer 
dizer, conheço a história de sua formação 
desde o princípio. E essa história foi, co- 
mo todos sabemos, um processo traumáti- 
co. Não foi possível estabelecer, à época da 
criação da Universidade, o necessário diá- 
logo com todas as unidades e a conseqüên- 
cia disso foi uma reação mais ou menos ge- 
neralizada, uma resistência por parte das 
unidades em amalgamarem-se numa estru- 
tura mais ampla, numa universidade, enfim. 
Os professores não viam, até há pouco tem- 
po, a importância de pertencerem a uma 
universidade, e cada qual partia para a de- 
fesa de sua unidade. Na verdade, esse pro- 
cesso começou na gestão do meu anteces- 
sor, professor Jorge Nagle. No final do seu 
mandato e no início do meu, as pessoas fi- 
nalmente começaram a perceber a impor- 
tância de pertencer a uma universidade. Pa- 
ra que essa união se tomasse viável, era 
preciso encontrar uma cara para a UNESP, 
uma identidade com a qual a comunidade 
se identificasse, se reconhecesse. Sem essa 
identidade, acredito que não seria possível 
promover a coesão entre os membros da 
comunidade. 
JU — Como foi esse trabalho? 
Landim — Foi preciso buscar as caracte- 
rísticas que diferenciavam a UNESP das ou- 
tras instituições. Assim como a USP e a Uni- 
camp têm as suas características próprias, 
um recorte que lhes dá personalidade, a 
UNESP também deveria ter as suas. E, no 
meu entender, o que diferencia a UNESP, 
o que a singulariza, é justamente o fato de 

ela ser uma universidade multicâmpus. En- 
tão, se você me pergunta se, nesse aspec- 
to, nós fomos bem-sucedidos, eu respondo 
que, sem dúvida, atingimos nosso objetivo. 
A l^ESP é, hojci a melhor experiência bra- 
sileira de universidade multicâmpus, com 
um ótimo relacionamento com toda a so- 
ciedade. 
JU — O começo de sua gestão coincidiu 
com a implantação da autonomia nas uni- 
versidades públicas. Como foi possível con- 
ciliar essa situação com uma administra- 
ção que buscava, ao mesmo tempo, sua 
afirmação? 
Landim — Não vejo esses dois aspectos co- 
mo antagônicos. AÓ contrário, a questão da 
autonomia fecilitou em muito nossa busca 
por uma identidade. Com a autonomia, o 
destino da universidade fica totalmente em 
nossas mãos e passa a exigir de todos nós 
uma participação muito maior. A transpa- 
rência da minha gestão, durante a qual co- 
municamos à comunidade cada passo a ser 
dado, acabou por dividir a responsabilida- 
de entre todos nós. Cada membro da co- 
munidade soube como estava a situação da 
Universidade, quais eram os problemas, on- 
de o dinheiro estava sendo gasto... E, len- 
tamente a princípio, e depois com maior ra- 
pidez, a comunidade começou a participar 
Hoje, cada reivindicação, cada queixa, é 
muito bem pensada antes de ser formula- 
da. Quando uma associação de docentes ou 
de funcionários, por exemplo, pleiteia rea- 
juste salarial, ela está levando-em conta a 
questão orçamentária da Universidade. Em 
resumo, a autonomia trouxe a todos nós 
uma responsabilidade que antes não existia. 
JU — Outro desafio que o senhor enfren- 
tou logo no inicio de sua gestão foi a im- 
plantação do novo Estatuto da Univer- 
sidade. 

Landim — A implantação do Estatuto 
transcorreu sem problemas em praticamen- 
te todos os seus artigos. A única exceção 
foi quanto ao artigo que diz respeito aos 
chamados núcleos regionais — esse não vin- 
gou. E houve também uma pequena alte- 
ração: decidimos pela separação da vice- 
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Reitoria da pró-Reitoria de Administração. 
Constatamos que, na prática, é uma carga 
muito grande para o vice-reitor assumir as 
duas funções. De um lado, teremos um vfce- 
reitor encarregado de auxiliar e, eventual- 

mente, substituir o reitor, e de outro, um 
pró-reitor dedicando-se exclusivamente à ad- 
ministração. De resto, acredito que não haja 
alterações a serem feitas, quer dizer, o Es- 
tatuto está muito bom como está e, sem dú- 
vida, a sua implantação mostrou resultados 
positivos. 
JU — O Estatuto introduziu duas grandes 
alterações na estrutura administrativa da 
Universidade, que foram a criação das pró- 
Reitorias e do Conselho de Administração 
e Desenvolvimento e a ampliação do Con- 
selho Universitário e do CEPE. Com isso, 
o reitor perdeu poder ou ampliou as possi- 
bilidades de interferência na vida da Uni- 
versidade? 

Landim — O reitor não tem que ter po- 
der, ele deve ter, sim, liderança acadêmica. 
E vai exercer essa liderança junto aos cola- 
boradores que ele escolheu e que, depois, 
num processo democrático, o Conselho 
Universitário aprovou. E o mesmo pode ser 
dito em relação aos órgãos colmados, que 
passaram a ter mais atribuições na condu- 
ção de vida da Universidade. É importante 
que o reitor entenda que ele é também um 
executivo frente a uma empresa que tem de 
sobreviver e que suas decisões passam por 
todos esses órgãos. Se ele tiver liderança 
acadêmica, qualquer perda de poder não 
vai ter muita importância. 
JU — Outra das prioridades de sua ges- 
tão foi a reforrrmlação e atualização dos 
conteúdos curriculares. Como ficou essa 
questão? 
Landim — Através justamente das pró;- 
Reitorias conseguimos empreender reformu- 
lações profundas nos currículos, não só na 
graduação como também na pós-graduação. 
Acredito, inclusive, que uma das razões que 
explicam o aumento na procura pelo nos- 
so vestibular são justamente essas modifi- 
cações. 
JU — Como ficou a pesquisa durante es- 
tes quatro anos em que o senhor se defron- 
tou com uma situação financeira muito 
difícil? 
Landim — O saldo, nesse sentido, também 
foi positivo. O número de bolsistas de ini- 
ciação científica, por exemplo, aumentou. 
Os professores estão publicando mais, o que 
indica um crescimento qualitativo do nos- 
so corpo docente. No início do meu man- 
dato, cerca de 30% dos nossos professores 
não tinham sequer o título de mestre. Ho- 
je, praticamente 50% do corpo docente é 
formado por doutores. E tivemos ainda a 
criação do-Centro de Estudos de Insetos 

Sociais, em Rio Claro, o Centro de Estu- 
dos Ambientais, também em Rio Claro, e 
o Centro de Estudos de Venenos e Animais 
Peçonhentos, em Botucatu, que também 
são atividades de pesquisa. E mais: em que 
pese todas as dificuldades do período, so- 
mos o terceiro maior cliente da Fapesp. 
JU — Como o senhor vê os programas de 
extensão desenvolvidos pela UNESP nes- 
te período? ^ 
Landim — É preciso salientar que há dois 
aspectos: a extensão à comunidade inter- 
na e à comunidade externa. No tocante à 
comunidade interna, temos o plano de 
capacitação docente levamos em frente a 
construção das moradias estudantis, come- 
çamos a implantar os restaurantes univer- 
sitários, além dos vales-refeição, dos vales- 
transporte e dos serviços médico- 
odontológicos que estamos instalando em 
todos os câmpus, inclusive na Reitoria. No 
que diz respeito à comunidade externa, os 
serviços de extensão envolvem vários pro- 
jetos de apoio ao ensino de primeiro e se- 
gundo graus, através dos Núcleos de Ensi- 
no e do Cepel, que ganhou sede própria, 
em São Vicente Vamos assinar em breve 
um convênio em Capão Bonito, nos mol- 
des do Cepel. E temos ainda o programa 
Venha nos Conhecer, o Projeto Parceria e 
as atividades da Assessoria de Comunica- 
ção e Imprensa, com o Guia do Vestibulan- 
do&o Guia das Profissões. Enfim, é uma 
gama muito grande e variada, que envolve 
tanto a comunidade interna como a externa. 
JU — A'b início de sua gestão, o senhor dis- 
se, numa entrevista ao Jornal da UNESP, 
que ó ensino de graduação tinha atingido 
um nível bastcmte satisfatório e que era che- 
gado o momento de se investt na pós- 
graduação. Qual a avaliação que o senhor 
faz, nesse sentido? 

Landim — Em relação à graduação, deve- 
mos nos preocupar agora com os cursos no- 
turnos, especificamente com aqueles volta- 
dos à licenciatura. Porque essa é uma forma 
de ampliarmos nosso relacionamento com 
as comunidades onde estamos inseridos. No 
que diz respeito à pós-graduação, ainda há 
muito por fazer, ftira se ter uma idéia, te- 
mos cerca de 17 mil alunos de graduação 
e apenas pouco mais de três mil de pós- 
graduação. Acredito, inclusive, que uma uni- 
versidade se fortalece na medida exata em 
que pode oferecer mais e variados cursos 
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de pós-graduação. Nesse sentido, a UNESP 
tem muito o que crescer, um longo cami- 
nho pela frente 
JU — Outra de suas propostas foi a des- 
centralização e a desburocratização na ad- 
ministração Quanto se pôde caminhar nes- 
se sentido? 
Landim — Se em qualquer universidade es- 
sas medidas são necessárias, na UNESP elas 
são vitais. Ou entendemos isso ou vamos 
empacar, não vamos nos desenvolver. A Rei- 
toria é um órgão apenas fiscalizador, e as 
execuções todas devem ser feitas nas uni- 
dades. Nesse sentido, acredito, nós progre- 
dimos bastante A própria Coordenadoria 

de Planejamento, Orçcimento e Contabili- 
dade, CPOC, se modificou, com a descen- 
tralização dos orçamentos. Há um processo 
em andamento que propõe uma maior au- 
tonomia de gestão financeira aos diretores 
de unidades, para que eles possam geren- 
ciar verbas com maior liberdade e também 
com maior responsabilidade. Não acho que 
seja atribuição de um reitor, por exemplo, 
atender um diretor que chega e diz; "Ah, 
me fyta tanto para uma obra". Não, esse di- 
retor deve ter a sua verba e gerenciá-la de 
acordo com as suas prioridades. O diretor 
deve recorrer ao reitor para os grandes pro- 
jetos e não para os atendimentos de balcão. 

JU — Como o senhor viu a organização, 
durante a sua gestão, de segmentos como 
o estudantil, através da organização do 
DCE, e do Sindicato dos Trabalhadores da 
UNESP? 
Landim — Acho extremamente salutar a 
existência dessas organizações em qualquer 
instituição de ensino e, na medida do pos- 
sível, procurei dar apoio à sua constituição. 
Por exemplo, se a Associação dos Docen- 
tes tinha uma sala com telefone, o sindica- 
to e o DCE também gcinharam as suas sa- 
las. Elas devem existir e, inclusive, criticar, 
mas não acho que devam se preocupar ex- 
clusivamente com questões salariais. 
JU — i4 propósito, como fica essa questão? 
Landim — Ela está equacionada. Quer di- 
zei; sabemos que não podemos gastar 100% 
do orçamento com salários. Então, o que 
se tem de entender, agora, é qual a melhor 
relação: 80%, 90%? Reivindicações para fi- 
xação de datas para dissídios e percentuais 
incompatíveis é perda de tempo. O que vai 
haver, no final, é a desmoralização dessas 
associações. Elas devem preocupar-se com 
a melhor forma de atender aos seus asso- 
ciados e como melhor representá-los na 
Universidade. Não estou aqui ensinando o 
que elas devem fyzer ou deixar de f^r. Mas 
decisão quanto aos salários é atribuição do 
Cruesp, que trabalha com um determina- 
do orçamento. Não há como fugir dessa evi- 
dência. 
JV — E em relação ao DCE? 
Landim — Sinto que, hoje, diferentemen- 
te de há alguns anos, o estudcmte está bas- 
tante preocupado com a sua formação. In- 
dependentemente da situação política, a 
questão da formação tem sido a sua preo- 
cupação básica. Então, imagino que durante 
os próximos anos vamos ver esses alunos 
reivindicando coisas simples e plausíveis: 
que o professor esteja na sala de aula na 
hora marcada e que dê a sua matéria, que 
cumpra o regime de tempo integral. No 
Conselho Universitário, por exemplo, são 
cada vez mais fi-eqüentes per^guntas como 
essa: se o aluno que não comparece às pro- 
vas, por exemplo, é reprovado, por que es- 
se mesmo princípio não é aplicado aos pro- 
fessores" E os alunos têm razão. Acho muito 
importante esse processo de conscientiza- 
ção, e os professores devem prestar aten- 
ção nele. 
JU — Até onde pôde-se perceber, não hou- 
ve grandes conflitos na sua convivência 
com as lideranças dos três segmentos. 
Landim — O princípio básico que norteou 
minha relação com as entidades represen- 
tativas dos três segmentos foi o respeito e 
a sinceridade. E, na medida em que houve 
reciprocidade, os problemas foram sendo 
resolvidos. Nem sempre, é claro, o que eu 
tenho para dizer é o que eles querem ou- 
vir. Mas não fico com divagações, do tipo 
"amanhã a gente vê". Não. Digo logo se 

é ou não possível, se posso ou não fazer 
ou, até, se quero ou não fazer. Pòrque, con- 
venhamos, o reitor também tem direito a 
ter as suas opiniões. Vou dar um exemplo: 
acho que o Regime de Atividade Acresci- 
da, RAA, da maneira como estava sendo 
conduzido, não tinha sentido. Então, falei 
isso e coloquei o assunto em discussão no 
CO. Foi sempre assim: discutimos embasa- 
dos em argumentos, sem nunca perder a 
objetividade e sem nunca tentar usar o po- 
der de reitor para interferir. Acho que nos- 
sa convivência pacífica se deve a esses fatos. 
JU — O fato de o senhor ter respondido, 
como reitor, pelo destino da Universidade 
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durante todos esses anos chegou a mudar 
alguma coisa no cidadão Paulo Landim? 
Landim — Essa é uma questão complexa. 
Vou debor aqui o testemunho da minha mu- 
lher: ela acha que eu fiquei muito mandão, 
que não tenho tido paciência para ouvi-la 
ou então que quero ver as coisas resolvi- 
das rapidamente E acho que ela tem ra- 
zão. Como reitor, tem-se uma equipe que 
nos auxilia a resolver os problemas, secre- 
tárias, assessores... E, depois, para uma ges- 
tão realmente objetiva, você tem que foca- 
lizar certos problemas, eleger algumas 
prioridades em detrimento de outras. En- 
tão, corre-se o risco de transferir p<ira a vi- 
da pessoal alguns desses comportamentos. 
Posso ficar concentrado em determinados 
aspectos da minha casa e desprezar outros, 
que talvez sejam tão importantes quanto. 
E um perigo, realmente Tfenho que colo- 
car na cabeça, de forma muito clara, que 
dia 15 de janeiro eu termino meu mandato 
e volto a lecionar lá em Rio Claro. Mas eu 
tenho a impressão de que saberei me con- 
duzir depois da tranrferência do cargo. 
S\} — Há algum plano para depois de 
janeiro? 
Landim — Algumas pessoas me têm feito 
essa pergunta. O que fazer depois que se 
ocupou cargos como chefia de departamen- 
to, diretoria de unidade, vice-Reitoria e Rei- 
toria' E agora' Não vou me aposentar, mas 
também não pretendo p^cipar nem de 
reunião de departamento! O que foi possí- 
vel fazer eu fiz. Agora, vou ser só profes- 
sor. Acho que nada é mais difícil do que ser 
professor. 
JU — Uma palavra à comunidade? 
Landim — Mesmo durante o episódio de 
outubro passado, com a questão do percen- 
tual do ICMS, quando havia um clima de 
contestação mais ou menos generalizado, 
a figura do reitor foi preservada. Eu pude 
sempre contar com a colaboração da co- 
munidade e, hoje, posso ir a qualquer câm- 
pus da Universidade que, tenho certezíi, se- 
rei sempre bem recebido. Isso é uma coisa 
que me debca muito satisfeito. Tbdo esse 
tempo, esse esforço resultou numa experiên- 
cia muito rica, muito boa. Estou tranqüilo. 
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PrivOegiada por sua localização no in- 
terior do Estado, a UNESP resolveu 
se aprofundar no estudo do homem do 
campo. Pela primeira vez, 31 profes- 

sores de sete câmpus da Universidade e 52 bol- 
sistas do Conselho de Desenvolvimento Cien- 
tífico e Tfecnológico (CNPcj) se debruçaram so- 
bre um único projeto; a análise e avaliação dos 
assentamentos de trabalhadores rurais em 32 
municípios do Estado. "Essa foi a primeira ex- 
periência multidisciplinar e multicâmpus da 
Universidade", comenta a professora Vera Lú- 
cia Botta Ferrante, do Departamento de So- 
ciologia da Fãculdade de Ciências e Letras 
(FCL) de Araraquara e uma das coordenado- 
ras do projeto. O Instituto de Tferras (Itesp), 
sucessor da Secretaria Estadual de Assuntos 
Fundiários, e o Instituto Nacional de Coloni- 
zação e Rdbrma Agrária (IiKra) estão interes- 
sados no trabalho, que poderá dar subsídio pa- 
ra a elaboração de uma futura política de 
reforma agrária. 

"Estamos em feise de namoro com a 
UNESP', afirma Juvenal Boller, coordenador 
do Itesp. O Instituto encomendou à Universi- 
dade um m^eamento aéreo do Pontal de Pã- 
ranapanema, área de disputa litigiosa no ex- 
tremo oeste do Estada Atiavés desse trabalho, 
o governo começou a fazer neste ano a r^u- 
larização fundiária das terras para distribuí-las 
aos assentados. "Já temos ações que foram im- 
petradas na Justiça para a devolução das áreas 
invadidas", afirma ele. O projeto, no entanto, 
tem características mais amplas do que o es- 
tudo pedido pelo governo. A idéia do traba- 
lho, iniciado em 1987, é fazer uma avaliação 
dos projetos de reforma agrária e dos assen- 
tamentos que foram implantados no Estado 
desde os anos 50 até 1987. Nesse sentido. Ve- 
ra Botta garante que o projeto da UNESP é 
pioneiro. "Nenhum órgão reuniu, num único 
trabalho, um estudo multidisciplinar de todos 
os assentamentos." 

A primeira parte do projeto — que con- 
tou com o apoio da Fmanciadora de Estudos 
e Projetos (Finep) e da Fundação para o De- 
senvolvimento da UNESP (Fundunesp) — 
compreende o censo e o levantamento do per- 
fil sócio^conômico de 39 assentamentos que 
já existiam em tomo dos câmpus de Araraqua- 
ra, Botucatu, nha Solteira, Jaboticabal, Marí- 
lia, Presidente Prudente e Rio Claro. O censo 
está praticamente pronto. Os dados finais es- 
tão sendo processados no computador A pro- 
posta, segundo Vera, é publicar os números 
do censo num boletim co-editado pela Asso- 
ciação Brasileira de Reforma Agrária (Abra) e 
a Editora UNESR 

Depois de cinco anos de trabalho, o prin- 
cipal objetivo dos pesquisadores foi montar um 
banco de dados que retratasse com fidelida- 
de a situação dos assentados. "Quando a pes- 
quisa estiver concluída, as informações esta- 
rão à disposição de qualquer órgão", observa 
Sônia Beigamasco, da Faculdade de Ciências 
Agronômicas (FCA) de Botucatu, que divide 
com a professora Vera a coordenação do pro- 
jeta A superintendente do Incra em São Pau- 
lo, Wilma Kununel Lowande, lembra que já fo- 
ram utilizadas pesquisas da UNESP sobre 
assentamentos para a daboração do Plano Na- 
cional de Reforma Agrária, lançado em 1985. 
"Isso poderá acontecer de novo, para que pos- 
samos viabilizar o Programa da Tferra lança- 
do este ano peb governo federal, que preten- 

Outra característica importante do pro- 
jeto foi a produção científica e a formação de 
jovens pesquisadores. Desde o começo dos tra- 
balhos, foram publicados 32 artigos em revis- 
tas científicas, três livros, 71 pesquisas apre- 
sentadas em congressos científicos e foram 
produzidos quatro filmes de divulgação, entre 
outras atividades. Os alunos, por sua vez, con- 
cluíram vinte monografias e apresentaram 37 
trabalhos em Congressos de Iniciação Cientí- 
fica. De acordo com a professora Tferesinha 
D'Aquino, coordenadora da equipe de pesqui- 
sadores do câmpus de Marília, foi firmado ain- 
da um convênio entre a UNESP e o Centro 
de Estudos Brasil-Contemporâneo da Univer- 
sidade de Sorbonne, em Pàris. "Eles estão in- 
teressados no nosso trabalho e querem coo- 
perar com a pesquisa", ressalta Tferesinha. 

A crise econômica pela qual passa o País 
está expulsando os trabalhadores assalariados 
para o campo. Essa é a conclusão da profes- 
sora Vera Mariza de Miranda Costa, respon- 
sável pelo estudo sócio-econômico dos assen- 
tamentos. Ela afirma que existe uma nova 
categoria entre a população rural: os "ch^an- 
tes". "São pessoas que ficaram desemprega- 
das na cidade e procuram uma solução mais 
barata para viver", explica. A técnica Maria Ju- 
dith Magalhães Gomes, do Departamento de 
Assuntos Fundiários (DAF), vinculado ao Itesp, 
concorda com a pesquisadora. Segundo ela, 
o Movimento dos Sem-Ibrra e a Comissão Pas- 
toral da Tferra são organizações fortes no In- 
terior e, normalmente, são canais para a inva- 
são de terras ociosas. "Com a crise na cidade, 
esse movimento está crescendo", constata. 

De acordo com os dados do Itesp, exis- 
tem cerca de 3.500 famílias espalhadas por 34 
assentamentos em áreas desapropriadas pelos 
governos federal e estadual e 2.574 famílias 
acampadas em terrenos públicos e particula- 
res. A análise econômica e histórica dos as- 
sentamentos feita pelo economista Sérgio Pe- 
reira Leite, ex-professor da UNESP e atual 
pesquisador do Instituto Brasileiro de Análi- 
ses Sócio-Econômicas (Ibase) do Rio de Janei- 
ro, revela que em 26 assentamentos houve con-^ D'Aquino (primeira à Mq.J • equipe: convênio com a Universidade de Sorbonne 
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de assentar mil famílias no País até 1994", diz 
Wilma. "Mas precisamos de instrumentos le- 
gais para a desapropriação das terras e esta- 
mos aguardando, nesse sentido, dois projetos 
que estão tramitando no Senado." 

PESQUISA COLETIVA 
Uma equipe multidisciplinar de pesqui- 

sadores, formada por agrônomos, cientistas so- 
ciais, economistas, geógrafos, historiadores, 
médicos e pedagogos — que já estava estudan- 
do isoladamente o assunto — elaborou um for- 
mulário com mais de 200 questões, que foi dis- 
tribuído a 3.200 famílias de assentados. O 
perfil das famílias foi feito entre 1988 e 1989 
e os dados estão sendo reatualizados. O pro- 
jeto foi dividido em dois grandes subprojetos 
ligados às áreas de educação e saúde e, den- 
tro desse quadro, professores e alunos desen- 
volveram 25 subprojetos explorando outros as- 
pectos. "O retomo ao projeto principal será 
muito rico, já que teremos abordagens peda- 
gógicas diferentes", declara a professora Dul- 

ce Whitaker, coordenadora do programa de 
educação nos assentamentos. 

Há um consenso entre os professores de 
que a pesquisa tomou-se um canal para a rei- 
vindicação dos sem-terra. Além de prestar as- 
sessoria às oiganizações responsáveis pela ins- 
talação das famílias, como o Movimento dos 
Sem-lferra e a Comissão Pastoral da Tferra 
(CPT), a UNESP chegou a emprestar maqui- 
nário agncola, fornecer mudas e sementes aos 
assentados e ajudar na alfabetização de adul- 
tos nos núcleos. Os pesquisadores do câmpus 
de Jaboticabal, por exemplo, deram cursos téc- 
nicos de manejo agrícola aos trabalhadores ru- 
rais e, em Rio Claro, os docentes Mudaram o 
govemo a f^r o levantamento das terras pro- 
dutivas. Sônia afirma que no começo do ano 
a Prefeitura de Sumaré, município próximo a 
Campinas, empenhou-se em expulsar 53 famí- 
lias que estavam acampadas no local, para 
construir no lugar casas populares. "Tivemos 
de intervir para evitar isso", lembra a pro- 
fessora. 
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^^flitos de terra. "No governo Montoro houve 
planejamento para a ocupação das terras, atra- 
vés de desapropriações para fins de utilidade 
pública, prática que foi abandonada nos go- 
vernos posteriores", afirma Leite. 

CONFLITOS E POLÊMICAS 
No campo, quem vive da tena não quer 

mais trabalhar como assalariado. É o caso de 
Antonio da Silva, de 46 anos, ex-bóia-fria que 
há quatro anos mora com a família numa área 
de 80 mil metros quadrados — a 35 quilôme- 
tros de Promissão, a noroeste do Estado — 
e que foi desapropriada pelo Incra depois que 
76 famílias invadiram a região. Mesmo levan- 
do uma vida precária, morando numa casa de 
sapé, abastecida por água de poço e ilumina- 
da por lampião a gás. Silva não se arrepende 
da escolha. "Tfenho terra para plantar e dinhei- 
ro bastante para sobreviver", diz. A renda lhe 
provém de seis mil pés de maracujá que ele, 
a mulher Maria Esteia, a filha Luciane, de 10 
anos, e a cunhada Angelina, de 25 anos, co- 
lhem, limpam e encaixotam todos os dias. 
"Não sabemos o que é sábado e domingo", afir- 
ma Maria Esteia. 

José Martins, também um ex-bóia-fiia de 
Campinas, descobriu uma maneira mais ren- 
tável de explorar a terra. Morando na Fazen- 
da Reunidas, o maior assentamento do Esta- 
do, a 30 quilômetros da agrovila de Promissão, 
Martins resolveu montar uma cooperativa com 
mais 40 famílias. Cada família arrendou seis 
hectares para a sociedade, que faz a distribui- 
ção das culturas e ensina a manejar o solo. "A 
idéia é produzir milho, arroz e algodão", afir- 
ma ele. A cooperativa já tem um "kit" de irri- 
gação, um trator, 20 sacos de sementes de fei- 
jão e conseguiu montar uma cozinha 
comunitária e uma escola. As famílias têm água 
encanada de um poço e a iluminação é feita 
por lampião. "Mas quando alguém fica doen- 
te precisamos dormir em Promissão, já que 
aqui não temos médico", afirma a mulher, Ana 
Rita, mãe de três filhos que já tiveram esquis- 
tossomose. 

Próximo da cidade de Mirante de Fíira- 
napanema, no extremo oeste do Estado, 350 
famílias resolveram abandonar a vida pobre de 
empregados do campo para tentar a sorte co- 
mo donos da terra. Há um ano, invadiram uma 
área do Pontal de Paranapanema e montaram 
um acampamento à beira de uma antiga es- 
trada de ferro da Fepasa. "Ganho muito pou- 
co como bóia-fiia", reclama Juscelino Lopo da 
Costa, de 50 anos, que veio do sul de Minas 
para tentar vida nova em São Paulo. "Quero 
ter minha própria terra", diz. 

A briga na Justiça pela posse das terras 

do Pontal se arrasta há mais de trinta anos. 
A área de 66 mil hectares, antes usada como 
reserva florestal do Estado, foi invadida por gri- 
leiros, que arrendaram as terras a latifundiá- 
rios que, por sua vez, reagem com violência 
às invasões. Para acabar com o conflito, o Es- 
tado já tem em mãos o mapeamento aéreo de 
227 propriedades do 11? perímetro da região 
feito pelos professores da UNESP. "Estamos 
dando apenas o respaldo técnico para o Itesp 
efetuar as desapropriações", explica o profes- 
sor Erivaldo Antônio da Silva, do Departamen- 
to de Cartografia do câmpus de Presidente 
Prudente. 

A grande polêmica do projeto diz respei- 
to aos objetivos da reforma agrária. No caso 
das áreas desapropriadas para fins de utilida- 
de pública, o governo estadual determina que 
só pode ficar na terra aquele que produzir em 
pelo menos 50% do terreno e morar no lo- 
cal. Por outro lado, a única assistência que o 
Estado presta às famílias é quanto a orienta- 
ção agronômica. "Estamos mais preocupados 
com a questão produtiva do que com a social", 
afirma a técnica Maria Judith, do Itesp. Ela ex- 
plica que cada grupo de 125 famílias é assisti- 
do por um agrônomo e dois técnicos agríco- 
las que cúudam também a implantar a 
infi^-estrutura na região. 

Mas algumas iniciativas do governo vêm 
arrancando elogios da equipe de pesquisado- 
res. Segundo o coordenador do Itesp, Juvenal 
Boller, foi assinado, no começo do ano, um ter- 
mo aditivo para aquisição de terras com o In- 
cra, no qual vai ficar à disposição do governo 
estadual uma verba de 30 milhões de dólares 
para assentar cerca de mil famílias. "Atualmen- 
te, o governo do Estado está mais preocupa- 
do com a população rural do que antes", diz 
Sônia. 

Alguns resultados estão na ponta do lá- 
pis. No ano passado, através do crédito rural 
da Nossa Caixa e do Banco do Brasil, foi via- 
bilizado um financiamento para o plantio em 
7.074 hectares. Esse ano, com a participação 
do Banespa, que ofereceu as mesmas condi- 
ções de pagamento concedidas pelo Progra- 
ma de Crédito Especial de Reforma Agrária 
(Procera), com juros de 3% ao ano, foi possí- 
vel financiar o plantio em 13.079 hectares. Is- 
so significa que, das 3.500 famílias assentadas, 
1.300 receberam financiamentos para cultivar 
a terra. Segundo informações do Itesp, dos 64 
mil hectares onde foram implantados os assen- 
tamentos, 38 mil hectares — que correspon- 
dem a 60% — são terras cultiváveis. "Apenas 
5% dos agricultores não conseguem pagar o 
financiamento", diz Boller 

Tânia Belickas 

Alunos apoiam assentados 

Estudantes da 

UNESP 
oferecem 

ajuda às 750 

famílias que 
há quatro . 

meses 

ocupam a 

Fazenda 

Guarani, 

próxima a 

Jaboticabal 
Borsari: questionar e aprender 

Pradópolis, madrugada de 22 de setem- 
bro. A situação é tensa. Os posseiros en- 
carregados da s^uiança das f^Oias que 
ocupam a Fazenda Guarani, proprieda- 

de da Fepasa, não pregaram o olho, acompanha- 
dos de perto por onze alunos da Fàculdade de 
Ciências Agráias e Veterinárias de Jaboticabal, 
distante 30 km do acampamento. Solidários, os 
estudantes permaneceram no local a fim de me- 
diar eventuais confrontos com a polícia. Naque- 
le dia, vencia o prazo de mais uma liminar e o 
acampamento deveria ser desfeito. Na manhã se- 
guinte, alívio geral: nem polícia nem despejo. O 
prazo fora dilatado por mais vinte dias. Mera for- 
malidade. No dia 5 de outubro, os posseiros re- 
ceberiam a notícia de que, finalmente, lhes seria 
dado um pedaço de terra. 

Mas o cipoio dos estudantes continua sen- 
do bem-vindo pelas cerca de três mil pessoas que 
desde o dia 21 de agosto desse ano ocupam a 
Fazenda Guarani, mais conhecida como Horto 
Florestal Guarani devido ao grande bosque de 
eucaliptos espalhado por seus 4.670 hectares. 
Oriundas de diversas cidades do interior do Es- 
tado de São Paulo, as 750 femílias estão cadas- 
tradas junto ao Movimento dos Sem-lferra. "So- 
mos todos de origem rural e estamos cansados 
de enfrentar a vivência subumana da cidadã', afir- 
ma Elisabeth Silva, da Comissão de Imprensa dos 
Posseiros. "Queremos fazer nossa vida na terra, 
não na favela". 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA 
Instalados em barracos rudimentares cons- 

truídos em madeira de eucaliptos e lona, os pos- 
seiros usam de criatividade e disciplina para coor- 
dencir tarefas. E todos têm o que fa^r. "Aqui 
ninguém fica sèm trabalhar. E vamos continuar 
assim. Gostaríamos de que o Governo olhasse por 
nós, trabalhadores da terra", comenta Elisabeth, 
mostrando uma faixa do terreno sendo prepara- 
da para o plantio de arroz. 

Os estudantes, que acompanham a ocupa- 
ção desde setembro, aíudctm no que podem. 
Franco Borsari, aluno do último ano de Agro- 
nomia do câmpus de Jabotíc<ibal e presidente do 
Diretório Acadêmico, promoveu uma reunião en- 
tre oito posseiros e o diretor da Fàculdade, pro- 
fessor Nélson Gimenes Fernandes, no dia 9 de 
outubro. Neste encontro, os posseiros explicaram 
sua situação e pediram a colaboração da UNESP 
nas su^ atividades agrícolas. Segundo o diretor 
Fernandes, ficou acertado que a Universidade for- 
neceria, basicamente, orientação técnica. "Os alu- 
nos precisam vivenciar uma realidade que não 
pode ser ignorada, não importanto se estão con- 
tra ou a favor dela", comenta, Na mesma reunião 
ficou acertado ainda que o D.A. fará campanha 
junto à população e empresários de Jaboticabal 
e cidades vizinhas para <urrecad2ur sementes, re- 
médios, cloro e óleo diesel. "O apoio dos estu- 
dantes da UNESP tem sido muito importante pa- 
ra nós", considera Elisabeth. Segundo Borsari, 
os alunos devem conviver com a realidade da re- 
forma agrária para poder, um dia, interferir no 
rumo (jue deve ser dado a esse tipo de proble- 
ma. "E preciso questionar e aprender, pois esta- 
mos em contato direto com os produtores rurais, 
enfrentando problemas na área agrícola è social." 

Enquanto aguardam a decisão final do Go- 
verno, os assentados continuam investindo no tra- 
balho da terra que ocupam. "Não podemos sim- 
plesmente sentar e esperar", afirma José da Silva 
Xavier, que também integra a Comissão de Im- 
prensa. Segundo eíe, os posseiros pleiteiam a fa- 
zenda toda para, futuramente, dividi-la em lotes 
de no mínimo sete alqueires. "Só aceitamos mu- 
dar daqui se o novo local for no Estado de São 
Pàulo e se for tão grande e fértil como esse", avi- 
sa José. 

Judith Meirelles 

O ex-bóia-fria Silva, com a famflia: "Agora temos terra para trabalhar" 

Um modele de erganizaffio 

"Hâ, queremos guerra, quermms terra." 
Faixas com dizeres como esses, estendidas 
rms limites do acampamento da Fazenda 
Guarani, dão o tom exato do que pretendem 
os posseiros. Desconfiados, eles mantêm as 
duas guaritas de acesso ao local estreitamen- 
te vigiadas. 'AMs, regra é o que não falta no 
acampamento. Aquele 'traguinho" no final 
do dia, por exemplo, só se for na cidade. E 
quem, por acaso, voltar de pil^ue fica na 
guarita até o "fogo" passar. Mesmo estando 
à beira de um lago convidativo, a pesca só 
é permitida depois das 17h30 ou nos finais 
de semana. Elaboradas pelo Movimento dos 
Sem-Tèrra e aperfeiçoadas por movimentos 
anteriores, essas r^as permitem que a con- 
vivência entre as 750 famfíias sqa pacffica 
e produtiva. 

Entre os acanhados barremos, dois me- 
recem destaque, as duas igr^as, uma evan- 

gélica e oíÉra católica. "Já veio até padre re- 
zar missa aqui", comenta Elisabah Silva. A 
água utilizada pelos posseiros vem de poços 
artesiarm fatos por eles mesmos e os barúiei- 
ros foram toscamente construídos em casi- 
nhas com fossas. Na hora da "bóia", quem 
não tem condições de cozinhar na ppápna 
barraca conta com íçsna cozinha comunitá- 
ria. Há, também, um depósito para guardar 
marttimentos,(pm vão sendo di^rtímklm cm- 
forme as necessidade de cada famttki. Des- 
de que começou a ociqHtçõo, três bebês já 
nasceram no acampameitto. Segundo Beti- 
na Wizentier, aluna do último ano de Atr^^ 
norma do câmpus de Jaboticabal, é impor- 
tante notar que o movimento também apíito 
asmilhms. Tam(liasçhefmdasp(«^ mulhe- 
res recebem o mesmo tratamento eprodu^mi 
tanto quanto as outras", comenta. 

m 
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I^ERAL 

CEPEL 

A Universidade na 

Baixada Santista 

DESBU ROCRATIZACAO 

Reforma administrativa 

altera Estatuto 

Em quatro anos de ativida- 
des, comemorados no último 
dia 25 de novembro, o Centro 
de Ensino e Pesquisa do Lito- 
ral Paulista (Cepel), da UNESP, 
cresceu e tomou-se um impor- 
tante órgão consultor de oito 
Prefeituras da região: Guarujá, 
São Vicente, Santos, Cubatão, 
Praia Grande, Mongaguá, Ita- 
nhaém e Peruíbe. Fôlego é o 
que não falta à reduzida equi- 
pe de quatro professores, requi- 
sitada para os mais diferentes ti- 
pos de trabalho — da 
elaboração de censos escolares 
à organização de debates sobre 
a violência contra o menor e 
problemas sócio-econômicos 
dos municípios. "O segredo do 
nosso sucesso é a promoção de 
seminários e palestras com as- 
suntos de interesse da região", 
explica a professora Myma The- 
rezinha Rossi Rego, coordena- 
dora do Cepel. 

Depois de vários anos mi- 
nistrando palestras e cursos em 
salas de aula e espaços cedidos 
pelas Prefeituras nos finais de 
semana ou no período de férias, 
os pesquisadores do Cepel fi- 
nalmente terão sua sede própria em São Vi- 
cente: um prédio de 800 metros quadrados 
de área construída com inauguração prevista 
para o próximo dia 8 de janeiro. No dia 22 
de janeiro, o prefeito do município, Luís Car- 
los Pfedro, vai instalar no Cepel o Fórum de 
Desenvolvimento da cidade. Além disso, será 
transferida para o novo prédio a única bi- 
blioteca existente em São Vicente, com 
1.500 títulos. Myma lembra que^ nesses qua- 
tro anos, foram ministrados 60 cursos de 
aperfeiçoamerito, todos gratuitos, referentes 
aos curi^culos de primeiro e segundo graus 
para professores de várias cidades litorâneas. 
E isso não é tudo: o Cepel finaliza um pro- 
jeto iniciado há três anos sobre o resgate 

CONCURSOS 

Myrna, do Capai: quatro ano* d* atividades 

da memória da Baixada Santista. 
A mais recente conquista do Centro de 

Ensino e Pesquisa do Litoral Paulista foi a 
assinatura de um convênio com a Marinha, 
no último dia 2 de dezembro, que prevê a 
doação de uma área de 128 hectares de ma- 
ta localizada na praia Paranapuã, em São 
Vicente. A Marinha continuará í^ndo a 
guarda da área, mas o acesso deverá ser con- 
trolado pela UNESP, que pretende inaugu- 
rar, no dia 29 de janeiro, a Estação de Pes- 
quisa e Educação Ambiental de Paranapuã. 
"A área ficou fechada durante quinze anos", 
afirma Myma. "E lá existem espécies de 
crustáceos que ainda são desconhecidos pe- 
la ciência." 

Prêmios a jovens cientistas 

A Fundação Roberto Marinho, o Grupo 
Gerdau e o Conselho Nacional de Desenvol- 
vimento Científico e Tfecnoló^co (CNFlq) vão 
premiar a Saúde. Até o dia 31 de janeiro esta- 
rão abertas as inscrições para o Prêmio Jovem 
Cientista 1992, cujo tema é "Qualidade dos 
alimentos e saúde do homem". Poderão con- 
correr pesquisas referentes ao melhoramento 
de espécies para a alimentação humana desen- 
volvidas {>or profissionais graduados de até 40 
anos é também estudantes de até 30 anos, de 
escolas técnicas e universidades. Os trabalhos 
devem ser enviados para a sede do CNPq — 
SEPN 507, Bloco Ç, 3? andar - CEP 

70740-901, Brasília-DF. Maiores informações 
pelos telefones (051) 330-2936 ou (021) 
273-3377 R. 23 ou 56. 

INVENÇÕES 
Atenção, inventores! O Serviço Estadual 

de Assistência aos Inventores (Sedai) está pro- 
movendo o XX Concurso Nacional do Inven- 
to Brasileiro — Prêmio Governador do Esta- 
do. O vencedor leva o prêmio de Cr$ 80 
milhões. Os interessados poderão concorrer 
com mais de um invento. As propostas deve- 
rão ser encaminhadas até o dia 30 de dezem- 
bro ao Sedai — Av. Angélica, 2.632, 71 an- 
dar, São Paulo, teldbne (011), 258-0320. 

No ano que vem, a Vice-Reitoria da 
UNESP será desvinculada da Pró-Reitoria 
de Administração e Desenvolvimento. A me- 
dida faz parte da reforma da estrutura ad- 
ministrativa da Reitoria, apresentada pelo 
professor Paulo Landim e aprovada em reu- 
nião do Conselho Universitário (CO) reali- 
zada no último dia 26 de novembro. Ás pro- 
postas de alteração do Estatuto da UNESP 
vinham sendo discutidas junto à comunida- 
de desde julho passado. "A experiência ad- 
ministrativa dos últimos quatro anos mos- 
tra a necessidade de se promover mudanças 
na estrutura da Universidade", declara Ana 
Maria Martinelli Bavaresco, assessora técni- 
ca do Gabinete do Reitor. "A retificação faz 
parte do processo de descentralização ad- 
ministrativa, que visa dinamizar e desburo- 
cratizar todos os processos dentro da Uni- 
versidade." 

As reformulações sugeridas pelo reitor 
Paulo Landim têm por objetivo adequar os 
cargos às reais funções, ajustando a estru- 
tura da UNESP à realidade e às necessida- 
des da instituição. No processo de revisão 
do Estatuto, alguns órgãos da Reitoria de- 
vem deixar de ser executivos para se toma- 
rem assessorias, a exemplo das Coordena- 

publicacAo 

dorias Geral de Informática e Planejamen- 
to. Por sua vez, órgãos criados pela Resolu- 
ção 50, como a Assessoria de Comunicação 
e Imprensa, a Assessoria de Planejamento 
Estratégico e a de Relações Intemacionais 
deverão ser incluídos no Estatuto da 
UNESR 

A medida exigirá ajustes na composi- 
ção e na presidência dos Conselhos Supe- 
riores da Universidade. O pró-reitor de Ad- 
ministração e Desenvolvimento deve assumir 
a Presidência do Conselho de Administra- 
ção e Desenvolvimento (Cade). Ao vice-reitor 
caberá a presidência do Conselho de Ensi- 
no, Pesquisa e Extensão Universitária (Ce- 
pe), cuja vice-presidência será altemadamen- 
te exercida pelos pró-reitores de Graduação, 
Pós-Graduação e de Extensão Universitária 
e Assuntos Comunitários. 

A solicitação de alteração do Estatuto 
da UNESP está sendo encaminhada ao Con- 
selho Estadual de Educação. Para ser via- 
bilizada, a proposta deverá ser aprovada pela 
Secretaria de Govemo através de um decre- 
to. "Espera-se que a medida passe a vigo- 
rar já a partir do início do próximo ano", 
comenta Ana Maria. 

Apoiando o ensino básico 

Os professores do ciclo básico das re- 
des estadual e municipal de ensino têm mais 
um instrumento para melhorar o desempe- 
nho dentro da sala de aula. No início de no- 
vembro foi lançado o segundo número dos 
Cadernos dos Núcleos de Ensino, da 
UNESP, com 55 páginas, editado pela Rei- 
toria, reunindo pesquisas relacionadas ao 
ensino de primeiro grau feitas por profes- 
sores e alunos dos cursos de graduação e 
também por docentes da rede pública. Dan- 
do continuidade aos estudos e investigações 
sobre a escola pública, esse exemplar traz 
pesquisas que tratam da relação entre a uni- 
versidade e o ensino básico, as causas do 
fi^casso escolar entre os alunos de quinta 
a oitava séries e o ensino da Língua Portu- 

guesa no primeiro grau, entre outros temas. 
De acordo com o professor Odair Sass, 

membro da coordenação geral dos Núcleos 
de Ensino, esse trabalho é pioneiro. "Atra- 
vés dos estudos dos treze Núcleos espalha- 
dos pela maioria dos câmpus da UNESP, 
contribuímos de maneira sistemática para a 
melhoria do ensino de primeiro e segundo 
graus", afirma ele. A próxima edição do ca- 
demo, que deverá ser publicada no come- 
ço do ano que vem, vai traçar um perfil do 
professor da escola pública. O segundo nú- 
mero do cademo pode ser encontrado nos 
Núcleos de Ensino da Universidade nas De- 
legacias de Ensino dos municípios ou pode 
ser peddo através do telefone (011) 32-7171, 
Ramais 1124 ou 1125, com Linda Lessa. 

Sass, dos Núcleos de Ensine: pioneirismo 
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I^ERAL 

Cidadão jabotícabalense 

• A Câmara Municipal de Jaboticabal entregou, 
em sessão solene realizada no último dia 27, o 
título de Cidadão Jabotícabalense ao reitor da 
UNESR professor ftiulo Milton Barbosa Landim. 

Um dos responsáveis pela outorga do títu- 
lo, o professor de Educação Física do câmpus 
de Jaboücabal, vereador Moacir Pazeto, comen- 
ta o crescimento do cámpus durante a gestão 
Landim e os conseqüentes reflexos benéficos des- 
se feto sobre a cidade: "Nosso município 
beneficiou-se muito com o desenvolvimento da 
UNESP de Jaboticabal, sobretudo nas áreas téc- 
nicas e sociais", afirma Pazeto. 

• Qual o percurso percorrido por um cometa, 
satélite ou asteróide ao longo de sua existência' 
Questões como essa foram amplamente debati- 
das durante o VI Colóquio Brasileiro de Dinâ- 
mica Orbital, realizado entre os dias 23 e 26 de 
novembro, na estância de São Pedro, a 175km 
da Capita] F^ulista. 

Em sua sexta edição, o evento, bianual, con- 
tou com a participação de pesquisadores das uni- 
versidades e insütuições de pesquisa de todo o 
país e de especialistas do Uruguai e Argentina. 
Quem prestigiou a reunião, organizada pelo De- 
partamento de Estatística, Matemática Aplicada 
e Computacional do Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas (IGCE) do câmpus de Rio Cla- 
ro, viu de perto dezenas de trabalhos e pziinéis 
relacionados à Astronomia e assistiu a conferên- 
cias e minicursos proferidos por renomados cien- 
tistas da área. 

• "Segurança no trabalho com agrotóxicos: ava- 
liação e controle do risco de intoxicação." Com 
esse título, o trabalho do professor Joaquim Gon- 
çalves Neto, do Departamento de Defesa Fitos- 
sanitária da Faculdade de Ciências Agrárias e Ve- 
terinárias do câmpus de Jaboücabal, levou o 
primeiro lugar no "I prêmio Brasil-Anest de tra- 
balhos tecnológicos e científicos em segurança 
e medicina do trabalho", concurso promovido pe- 
la Associação Ibero-americana de Engenharia de 
Segurança do Trabalho (Aiest) e Associação Na- 
cional de Engenharia de Segurança do Trabalho 
(Anestlf. 

Machado Neto recebeu o prêmio no dia 26 
de novembro. Seu trabalho será publicado na re- 
vista Proteção, e servirá de subsídio para a no- 
va portaria do Ministério do TVabalho que regu- 
lamentará o uso de equipamentos de proteção 
individual no trabalho com agrotóxicos. 

• A Coordenadoria de Plcinejamento, Orçamen- 
to e Contabilidade promoveu, conjuntamente 
com o Serviço de Finanças da Reitoria, o I En- 
contro de Contabilistas da UNESP, realizado en- 
tre os últimos dias 11 e 14 de novembro, na co- 
lônia de férias "Rui Fonseca", do Sesc, em 
Bertioga, litoral de São Paulo. 

O evento reuniu cerca de 90 participantes 
de praticamente todos os câmpus da UNE^P. Na 
ocasião, discutiu-se, entre outros temas, o paguei 
do contador nos órgãos públicos, a importância 
da informatização da área contábil, a necessida- 
de de se uniformizatr e integrar o sistema contá- 
bil da Universidade e o plano de carreira da ca- 
tegoria dentro da UNESP. "O debate e a 
reciclagem de conhecimentos é (Imdamental para 
a formação do profissional e para seu bom de- 
sempenho", acredita Cleide Alves, coordenado- 
ra da Comissão Organizadora, que considerou 
o saldo do acontecimento "extremamente po- 
sitivo". 

O encontro, que deve realizar-se a cada dois 
anos, foi patrocinado pelo Banco do Estado de 
São Paulo (Banespa) e contou com a participa- 
ção de Oswaldo Cresta, da Secretaria da Fazen- 
da; Léo Sebastião Lopes e Emídio Pereira No- 
bre, do TVibunal de Contas; e de José Arlindo 
César Rosas, contador do Estado. 

extensão 

Serviço médico põe a saúde em dia 

Esse fim de ano reservou boas noticias pa- 
ra o setor de saúde da UNESP. No segundo an- 
dar do prédio de n? 96 da Praça da Sé, ao lado ■ 
da Reitoria, já está funcionando, desde o dia 3 
de novembro, a Unamos, Unidade de Atendimen- 
to Médico-Odontoló^coÃ)cial, de São Paulo. 
se serviço visa ao atendimento de funcionários, 
docentes e alunos da UNESP e de seus depen- 
dentes. Disposta em cinco salas, a nova Unida- 
de abrange as áreas básicas de pediatria, gine- 
cologia, clínica geral e assistência social, sob 
responsabilidade dos médicos Ros<uia Lobo, In 
Bum Quim e Daniel Capuano, da assistente so- 
cial Celi de Resende e da secretária Jaqueline Tfei- 
xeira. O serviço odontológico ainda não tem pra- 
zo p2ira ser instalado. 

Ainda pouco conhecida, a Unidade tem 
atendido cerca de sete pessoas por dia. Eliana 
do Carmo Robis, funcionária da Pró-Reitoria de 
Graduação, levou o filho Rodolfo, de apenas oi- 
to dias, para fezer seu primeiro exame fora da 
maternidade e diz que vai ficar cliente. "Fui tão 
bem atendida que pretendo usar a Unamos para 
fazer todo o acompanhamento do bebê", elogia. 

Desenvolvido a partir da proposta de ges- 
tão do reitor, professor Paulo Landim, o projeto 
Unamos já foi implantado nos câmpus de Arara- 
quara, J^oticabal, Araçatuba, Rio Claro, Presi- 
dente Prudente e Bauru. Outra inauguração fi- 
ca por conta da unidade do câmpus de Franca, 
que começa a funcionar agora em dezembro. Em 
janeiro de 1993 será a vez da Unamos de Guara- 
tinguetá, composta por dois ambulatórios e con- 
sultório dentário, o setor mais dificil de ser im- 
plantado. Segundo o Dr. Nivaldo Edson de Mello, 
responsável pela operaciorutlização das unidades, 

POSSES 

In Bum Qim, da Unamos: 

a implantação dos serviços de odontologia de- 
pende das condições de iníra-estrutura de cada 
câmpus. "Fizemos concursos em todos os câm- 
pus para a contratação dos profissionais que, aos 
poucos, irão tomando posse em suas unidades", 
comenta. 

Mas serviço odontológico não é problema 
para o câmpus de Araraquara, berço de dentis- 
tas. Funcionando desde agosto de 1^, essa Uni- 
dade foi a pioneira do projeto. "Hoje, estamos 
repass<mdo informações sobre a nossa experiên- 
cia bem sucedida para os outros câmpus", afir- 

O vice Mauro • o diretor M«lios: IQ Odette • Manoel: posse* na FAAC 

Unidades elegem diretores 

Duas posses movimentaram a Reitoria no 
mês de novembro. No dia 18, na presença do Pró- 
-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa, professor 
Antônio Manoel dos Santos Silva, do Pró-Reitor 
de Graduação, professor Antônio Césctr Perri de 
Carvalho, e de representantes dos docentes, alu- 
nos e funcionários do Instituto de Química (IQ) 
de Araraquara, foram empossados pelo reitor, 
professor F^ulo Landim, o novo diretor do IQ, 
professor Cristo Bladimiro Melios, e seu vice, pro- 
fessor Antônio Eduardo Mauro. Eles substituem, 
respectivamente, os professores Antônio Carlos 
Massabni e Nilso Barelli. Em suas primeiras pa- 
lavras como diretor, Melios elogiou o trabalho de 
Massabni e ressaltou que a idéia-chave de seu 
mandato é o salto de qualidade "Minhas priori- 
dades são a ampliação e a manutenção da biblio- 
teca, a criação de infi^-estrutuia para os labora- 
tórios de pesquisa e ensino e a conquista de 

benefícios para funcionários e alunos carentes", 
enfetizou. 

No dia 24, foi a vez dos professores Ivjm 
Aparecido Manoel e Odette Penha Coelho assu- 
mirem, respectivamente, a direção e a vice- 
-direção da Fciculdade de Arquitetura, Artes e Co- 
municação (FAAC) do câmpus de Bauru. Na 
presença do vice-reitor, professor Arthur Roquete 
de Macedo, e do Pró-reitor de Graduação, pro- 
fessor Antônio César Perri de Carvalho, o reitor, 
professor Paulo Landim, lembrou que os substi- 
tutos da professora Lúcia Helena Gerardi, dire- 
tora pró-tempore, foram os primeiros a serem 
escolhidos depois da institucionalização da 
FAAC. Segundo o novo diretor, sua administra- 
ção será baseada na adição, na multiplicação e 
na socialização. "Sou um produto elaborado des- 
de a origem pela UNESP, como aluno, professor 
e fiincionário", comentou. "Só espero ser um pro- 
duto satisfatório." 

ma o professor Luís Roberto de Ibledo Rama- 
Iho, diretor da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara e um dos coordenadores dos traba- 
lhos da Unamos. Ramalho enfetiza, ainda, a atua- 
ção das unidades junto à comunidade através de 
programas de saúde envolvendo vacinação, pre- 
venção de doenças contagiosas e esclarecimen- 
to sobre doenças sexualmente transmissíveis. 
"Nosso objetivo básico é a prestação de atendi- 
mento primário, que visa à prevenção dos pnv 
blemas de saúde", conclui; O telefone da Una- 
mos de São fttulo é (011) 32-7171, ramal 1.209. 

SERVIÇO 

Fapesp facilita 

vida de bolsistas 

A Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Pâulo (F^esp) está implan- 
tando, desde agosto último, um serviço es- 
pecial de atendimento aos docentes e bol- 
sistas das universidades estaduais paulistas, 
UNESP, USP e Unicamp. Com o novo sis- 
tema, os pesquisadores já não precisarão 
locomover-se até a sede da Fapesp, na Ca- 
pital, para entregar os formulários de pedi- 
dos de bolsas, de auxílio à pesquisa ou de 
publicação de livros. 

fóra viabilizar a operaç^, a Fcipesp tem 
realizado estágios com funcionários das pró- 
prias universidades, que ficarão encarrega- 
dos de servir de "iwnte" entre as partes. "O 
método vai dinamizar o processo operacio- 
nal e reduzir a burocracia", comenta Paulo 
Ribeiro de Almeida, diretor administrativo 
da Fàpesp. 

Na UNESP, o câmpus de Jaboticabal foi 
o primeiro a se beneficiar do sistema em ati- 
vidade desde agosto. "Cerca de 25 pessoas 
recorrem ao serviço a cada semana", afirma 
Cleide IVisólio, funcionária encarregada de 
repassar a documentação à F24)esp. De acor- 
do com Paulo de Almeida, das três univer- 
sidades públicas estaduais, a UNESP é a que 
apresenta maiores dificuldades para a im- 
plantação do sistema, devido à sua distribui- 
ção por praticamente todas as regiões do Es- 
tado. "O próximo câmpus a poder usufhiir 
desse serviço será o die Botucatu, onde se 
concentram faculdades de peso, cómo Me- 
dicina Veterinária e Ciências Agrárias", diz 
o diretor. "Os demais câmpus serão atendi- • 
dos a médio e longo prazos". 
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gSPECIAL 

Arte depois do expediente 

Após a jornada de trabalho, eles pintam, tocam e dançam 

Pintar, desenhar, dançar ou tocar instru- 
mentos não é privilégio de profissio- 
nais. Se você prestar atenção, vai en- 
contrar à sua volta inúmeros artis- 

tas anônimos, diletantes que driblam a falta de 
tempo e o cansaço após uma jornada de traba- 
lho para cultivarem seu lado criativo. Com isso, 
eles espantam o mau humor e tomam seu dia- 
a-dia mais alegre e cheio de energia. 

Pincéis, tintas e telas &zem parte da vida 
de José Carlos Rezende, 35 anos, casado, dois 
filhos, formado em Direito e escriturário da Fa- 
culdade de História, Direito e Serviço Social 
(FHDSS) do câmpus de Franca, desde 1975. 
"Peguei gosto pela pintura no colegial e nunca 
mais larguei", conta Rezende, que retrata em 
suas telas paisagens, naturezas mortas, casarões 
e igrejas antigas da cidade. Autodidata e "vicia- 
do" em arte, ele tem uma "galeria" em sua pró- 
pria casa: são mais de quarenta quadros, de di- 
versos tamanhos e temas, que ele se recusa a 
vender. "A pintura é indispensável à minha vi- 
da, é o meu canal de comunicação com o mun- 
do", comenta o advogado-artista. 

Assim como José Carlos Rezende, o técni- 
co do laboratório da Faculdade de Arquitetu- 
ra, Artes e Comunicação (FAAC) de Bauru, Ulis- 
ses Peiseguim, 58 anos, considera-se um amante 
das artes e pensa um dia dedicar-se somente à 
escultura. "Comecei a produzir peças por brin- 
cadeira há 10 anos", lembra Ulisses, que antes 
de descobrir a escultura dedicava-se à pintura 
e xilogravura. Utilizando sucata, metais retor- 
cidos e uma solda elétrica, Perseguim produz 
objetos que, se não maravilham críticos e mar- 
chands, fezem a alegria de seus quatro netos: 
são locomotivas, robôs, instrumentos musicais 
e automóveis antigos que, somados, ultrapas- 
sam 300 peças, algumas vendidas, outras pre- 
senteadas a amigos e femiliares. "Esculpir, dar 
forma à matéria bruta proporciona um prazer 
indescritível", comenta o artista, que já expôs 
suas obras nas praças públicas de Bauru e em 
outras exposições promovidas pela própria 
UNESR 

VTOA NO PALCO 

Se alguns encontram satisfeção em preen- 
cheer telas em branco e dar forma a sucatas, ou- 
tros prrferem construir personagens e represen- 
tar com^ias e dramas cotidianos nos palcos do 
teatro. É o caso de Fernando César Ferreira, 29 
anos, formado em Letras e auxiliar de bibliote- 
ca do câmpus de Assis. "Dirigindo peças eu me 
realizo integralmente", declara Fernando, que 
há três anos trabalha com um grupo formado, 
por alunos do primeiro ano do curso de Letras 
da UNESP. Integrado por seis pessoas, o "Ate- 
kinfim" exibe peças escritas pelo próprio dire- 
tor em ocasiões como a "Semana do Calouro", 
realizada nos meses de março. Apesar da falta 
de recursos, o grupo ensaia duas vezes por se- 
mana, em espaços cedidos pela UNESP. Além 
de escrever e dirigir peças, Fernando escreve 
contos e crônicas, publiradas em jornais locais. 
"Tbdo mundo tem potencial criativo", arrisca. 

Adotando como lema de vida o velho dito 
popular segundo o qual "quem canta seus ma- 
les espanta", o paulistano Abel Corino da Fon- 
seca Neto, 30 anos, operador de telex da Reito- 
ria, estudante do último ano de Química na 
Faculdade Oswaldo Cruz, adotou o canto e a 
dança para viver sempre em "alto astral"; Há oi- 
to anos, desde que se converteu à religião orto- 
doxa russa, Abel participa do coral de sua igre- 
ja e integra o grupo de dança folclórica russa 
"IVoyka" (três cavalos puxando um trenó). Cho- 
va ou faça sol, ele se reúne todos os finais de 

Perseguim, de Bauru: pintura e escultura 

Isabel, da CGI: a dança como resgate das origens espanholas 

semana com sua turma para aperfeiçoar sua arte 
"Quando danço e canto, esqueço de todos os 
problemas. É uma verdadeira higiene mental", 
explica. O "IVoyka" apresenta-se em eventos va- 
riados. "Já participamos de várias festas orga- 
nizadas pelas embabcadas estrangeiras em Bra- 
sília", lembra, com satisfação. 

A analista de sistemas da Coordenadoria 
Geral de Informática da Reitoria, Isabel Tbrrente 
Pferez Pires, 27 anos, formada em Administra- 
ção de Empresas, também optou pela dança pa- 
ra "recarregar as baterias". "Dançar, além de ser 
uma terapia, é uma forma de resgatar e preser- 
var minhas origens", comenta. Há dois anos, Isa- 
bel, filha de imigrantes espanhóis, integra o gru- 
po folclórico "Puerta dei Sol", fundado há 

quinze anos e mantido 
pelo governo espanhol. 
"Aprendi a dançar fla- 
menco, sevilhanas, mala- 
guenhas, fandangos e a 
tocar castanholas", conta. 

Auxiliar de proces- 
samento de dados da 
Coordenadoria Geral de 
Informática, Cristiane Se- 
gecs, 20 anos, troca dia- 
riamente as teclas de um 
microcomputador pelas 
de um grande piano que 
mantém em sua casa. Em 
lugar dos áridos progra- 
mas Words, Norton ou 
Lótus, as sinfonias de 
Beetho>lh e as átiaves 

melodias de Richard Clayderman. "A música en- 
riquece o meu dia-a-dia", avalia Cristiane, que 
se dedica ao instrumentto há seis anos, incen- 
tivada pela irmã, professora de piano. 

Paulo César Braga de Abreu e Lima, 27 
anos, professor de Odontopediatria da Facul- 
dade de Odontologia (FO) de Araraquara, é ou- 
tro que fez da música uma grande companhei- 
ra para as horas de lazer. Lima é exímio 
saxofonista, pianista e violonista—instrumen- 
tos que aprendeu a tocar sozinho, na adoles- 
cência. Apesar de trabalhar em periodo inte- 
gral, ele sempre debQ um tempinho livre para 
decicar-se às suas paixões. "A música é uma lin- 
guagem universal, que sensibiliza o ser huma- 
no e integra as pessoas, proporcionando uma 
intensa troca de energia", diz o professor "Quan- 

do toco, entro em outro universo, do qual volto 
revitalizado." 

CONFORTO ESPIRITUAL 

O câmpus de Rio Preto está repleto de ta- 
lentos musicais. Álvaro Hatner, professor de Le- 
tras Modernas, por exemplo, é baixista; José Ma- 
ria de Lima, professor de-Frances, toca teclados, 
e Sebastião Izar, professor de Matemática, 
dedica-se à flauta. Unidos, eles integram o "Ma- 
cunaíma", grupo instrumental formado há dois 
anos. O grupo participa de oficinas culturais na 
cidade e não mede esforços para se aprimorar. 
"Meu sonho é ser músico em tempo integral", 
confessa José Maria de Lima. "Só não fiz a 
ção por pressão da família, que achavatjue tnu- 
sica não dava dinheiro", tefhbrá. Fa incondicio- 
nal de John Coltrane, Gérshwin, Miles Davis e 
Villa-Lobos, Lima fala da música com emoção. 
'^Totar é o máximo. A música reconforta espiri- 
tualmente, atinge a essência do ser humano e 
proporciona tranqüilidade e alegria de viver", 
diz. 

Ao buscarem "válvulas de escape" para os 
afazeres muitas vezes repetitivos do dia-a-dia, 
essas pessoas, na verdade, dão vazão, cada qual 
à sua maneira, a um impulso ancestral do ho- 
mem, incapaz de satisfazer-se apenas com a lu- 
ta pela sobrevivência. "A expressão artística é 
uma espécie de catarse, que libera as pessoas 
de seus problemas cotidictnos", considera a psi- 
cóloga Marília Muylaert, da Faculdade de Ciên- 
cias e Letras (FCL) do câmpus de Assis. "E uma 
atitudde saudável para o corpo e para a mente." 

Emi Shimma 

A "família" que canta unida... 

D as canções medievais espanholas aos lun- 
dus baianos, passando por praticamente toda 
a música popular brasileira, eles cantam um 
pouco de tuda Os cantores que integram o Co- 
ral da Reitoria, criado em 1980por Helena Lo- 
bo, funcionária aposentada da UNESP, recen- 
temente falecida, são versáteis, animados e 
muito unidos — "uma grande família", como 
gostam de ser chamados. Ibdas as terças e 
quintas-feiras, eles se reúnem para soltar a voz 
e a emoção. "As pessoas não querem viver so- 
mente para o trabalho. Elas sentem necessi- 
dade de uma atividade criativa em seu coti- 
diano", comenta Edilson Vicente de Lima, 
regente do Coral da Reitoria há dois anos. "O 
áralquebra a burocracia da Reitoria " observa 
Lima, que faz o curso de Composição e Regên- 
cia no Instituto de Artes IA da UNESR 

Para o diretor artístico do Coral da 
UNESP, Samuel Kerr, o Coral da Reitoria pro- 

Coral da Reitoria: repertório eclético 

move a formação do aluno dolAe desenvolve 
nos funcionários seu potencial artística 'A Uni- 
versidade tem obrigação de incentivar a arte 
em todos os setores da sociedade", diz. 

Com uma formação que oscila entre 15 
e 40 elementos, de 20 a 60 anos de idade, o 

Coral da Reitoria se apresenta com regulari- 
dade em locais com) o Museu do Iptanga, Ca- 
sa Modernista, Museu de Arte Sacra e facul- 
dades particulares. "Dependendo do evento, 
a gente pode cantar desde "Rancho Fundo", 
de Lamartine Babo e Ari Barroso, até "Ave 
Maria", de Counod" conta Edilson de 
Lima. 

Para quem faz parte do Coral, tudoéfes- 
ta. "É uma oporturtidade de fazer novos ami- 
gos, educar a voz e viajar", entusiasma-se a 
contralto Dirce da Conceição da Silva, 33 anos, 
oficial administrativa do Departamento de Re- 
cursos Humanos, que participa do Coral há 
nove anos. Para lirezinha de Jesus Ribeiro, 
60 anos, auxiliar de serviços gerais e uma das 
fundadoras do Coral, o grupo sugere uma 
imensa família. "Quero cantar o resto da vi- 
da" conclui. 

(E.S.) 


